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PREFÁCIO 

Este pequeno livro: “Edificação e Guerra” está em conformidade com 

os quatro capítulos da conferência que Gino Iafrancesco V. ministrou 

durante o 6º acampamento nacional de igrejas colombianas, nos arredores 

de Arbeláez, Cundinamarca na Colômbia durante os dias 20, 21, 22 e 23 de 

julho do ano de 2001. O mesmo tema foi abordado também em outra 

ocasião posterior, em português, em um retiro nos arredores do município 

de Lauro de Freitas na Bahia, durante uma das conferências bíblicas do 

nordeste brasileiro, das quais os registros serão valiosos ao leitor. Se 

houver o desejo de complementar as considerações deste livro, recorra ao 

presbitério da Igreja em Salvador/BA. 

O autor agradece imensamente as irmãs Betty Durán Bautista e 

María Mercedes Lozano pelo trabalho voluntário e árduo de transcrição, 

revisado pelo autor para esta edição. Os mesmos agradecimentos, mais 

uma vez à Betty, por sua desinteressada contribuição financeira para tornar 

a edição em espanhol possível. Louvado seja o Senhor pelo companheirismo 

que edifica no corpo de Cristo e dentro de Sua obra!  

Nossa oração é a de que Deus conceda graça ao leitor dirigindo a 

sua visão e o seu coração exclusivamente ao Senhor, de maneira a vivermos 

para Ele, colaborando na edificação de Sua casa, obra que se realiza para a 

Sua glória, em meio à guerra. 
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Capítulo 1 

CONSCIÊNCIA CONCEITUAL 

Introdução 

Comecemos com uma leitura que nos ajude pouco a pouco a sermos 

introduzidos à carga do Espírito. Eu gostaria de ir a Lucas 14, dos versículos 

25 ao 33, inicialmente. Não é meu propósito fazer uma exegese acentuada 

ou exata da passagem a não ser tirar da passagem a carga do Espírito. 

Lucas 14:25-33. Amém. Então vamos seguir a nossa leitura, atendendo ao 

Senhor em nosso espírito. Irmãos, não pretendo dar a última palavra ao 

compartilhar o que o Senhor me deu; os irmãos também têm a liberdade 

de concluir o que o Senhor lhes der. Toda a igreja tem do Senhor.  

Leiamos: 

“Grandes multidões o acompanhavam, e ele, voltando-se, 

lhes disse: Se alguém vem a mim e não aborrece a seu pai, e 
mãe, e mulher, e filhos, e irmãos, e irmãs e ainda a sua 
própria vida, não pode ser meu discípulo. E qualquer que não 

tomar a sua cruz e vier após mim não pode ser meu discípulo. 
Pois qual de vós, pretendendo construir uma torre, não se 

assenta primeiro para calcular a despesa e verificar se tem os 
meios para a concluir? Para não suceder que, tendo lançado 

os alicerces e não a podendo acabar, todos os que a virem 
zombem dele, dizendo: Este homem começou a construir e 
não pôde acabar. Ou qual é o rei que, indo para combater 

outro rei, não se assenta primeiro para calcular se com dez 
mil homens poderá enfrentar o que vem contra ele com vinte 

mil? Caso contrário, estando o outro ainda longe, envia-lhe 
uma embaixada, pedindo condições de paz. Assim, pois, todo 
aquele que dentre vós não renuncia a tudo quanto tem não 

pode ser meu discípulo”. 

No mesmo contexto, porque não foi Lucas quem colocou essa 

legenda colocada pela Sociedade Bíblica1, o próprio Senhor segue dizendo: 

“Bom é o sal; mas, se o sal degenerar, com que se há de salgar? Nem 

presta para a terra, nem para o monturo; lançam-no fora. Quem tem 

ouvidos para ouvir, ouça” (Lucas 14:34-35).  

                                                           
1 Nota do Tradutor: O autor se refere à Sociedade Bíblica para as referências originalmente usadas em espanhol. 
Nesta tradução, as referências bíblicas usadas são da tradução de João Ferreira de Almeida, Revista e Atualizada 
e os textos apenas citados pelo autor são de J. F. Almeida Corrigida Fiel. 
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Irmãos, neste contexto de seguir a Cristo, de ser discípulo do 

Senhor; Ele toma duas figuras para representar seu seguimento que é o 

discipulado; e essas figuras são:  

(1º) a figura da edificação e  

(2º) a figura da guerra.  

Edificação e Guerra são duas figuras-chave que o Senhor utiliza 

para representar seu discipulado. É como se o Senhor dissesse: “Vocês me 

seguem em uma edificação que estou edificando e me acompanham em 

uma guerra na qual estou guerreando. São dois assuntos essenciais que 

vão juntos, um com o outro. O discipulado do Senhor é como uma 

edificação. É uma construção dEle. Além disso, é uma edificação com o 

Senhor, a qual, para ser possível é necessário renunciar tudo por amor ao 

Senhor. Não podemos cooperar com a edificação do Senhor sem renunciar 

a tudo, até mesmo nossas próprias vidas, nossas famílias ou nossos 

próprios bens. Penso que, de tudo isso, o mais difícil de renunciarmos e 

talvez seja o mais necessário e principal é a renúncia a nós mesmos, de 

nossas próprias vidas; é dizer não à vida de nossa própria alma; porque 

aqui quando o Senhor diz: “E quem não toma a sua cruz, e não segue após 

mim, não é digno de mim”.  E disse também: “... e ainda também a sua 

própria vida”. Renunciar a própria vida, aqui a palavra “vida” no grego é a 

palavra “psique”; ou seja, a vida da alma, a vida do seu próprio eu, a vida 

de nossa personalidade natural. Até isso é necessário colocar nas mãos do 

Senhor. Tomar a cruz para não deixar a edificação apenas iniciada; ou para 

não perder a guerra. Também, inclusive para saber contra quem será a 

guerra, do lado de quem estaremos e contra quem. 

É no contexto desse seguimento que Ele nos fala da cruz, nos fala 

sobre renúncia e nos fala de perder a vida de nossa alma toda, de renunciar 

a tudo; mesmo aos afetos naturais dos familiares, à vida do nosso ego e as 

ligações com nossas posses materiais. Podemos ter propriedades, porém 

não podemos estar presos às posses porque a ligação às propriedades, as 

ligações afetivas, as ligações do amor próprio, ao nosso ego próprio, à nossa 

própria alma não nos deixarão terminar a edificação com Cristo e seremos 

como um homem que começou a edificar, porém não pôde terminar; ou 
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seremos como um homem que enfrentou uma guerra, porém não tinha as 

armas suficientes para vencer essa batalha. 

Então, o que foi dito aqui no verso 28 é igual a dizer, no contexto de 

seguir a Cristo, no contexto do discipulado, no contexto de aplicação da 

cruz ao ego; incluindo as afeições que parecem mais legítimas naturalmente 

como são os afetos familiares, os afetos das posses de bens; é nesse 

contexto que Ele nos diz: “Pois qual de vós querendo edificar uma torre 

...”; e usa o exemplo da edificação, além disso diz: “não se assenta primeiro 

a fazer as contas dos gastos ...”; ou seja, os gastos para edificar com Cristo 

são nossa própria alma, nossa própria personalidade natural, nossos 

próprios afetos naturais, nossos próprios apegos às coisas materiais e os 

apegos ao nosso próprio eu ou nosso amor próprio. Esses são os gastos que 

deveremos ter para podermos terminar a edificação com Cristo. 

Não podemos cooperar na edificação, sem primeiro calcular, e fazer, 

depois de calculados, estes gastos. O Senhor não nos engana acerca dos 

gastos necessários para a edificação e acerca dos gastos necessários para 

a guerra; sem pagar esses custos não podemos nem terminar a edificação, 

nem vencer a guerra. Ele também usa o exemplo da guerra. “Ou qual é o 

rei que, indo à guerra a pelejar contra outro rei, não se assenta 

primeiro a tomar conselho sobre se com dez mil pode sair ao encontro do 

que vem contra ele com vinte mil?” Ou seja, é necessário fazer os cálculos 

para a guerra. Assim como a edificação necessita de gastos, a guerra 

também gera custos. E aqui nesta guerra, quem quiser pelejá-la terá que 

saber de qual lado está. Irmãos, porque de todas as maneiras estaremos 

batalhando em uma guerra. Não podemos ser neutros nessa guerra. O 

Senhor Jesus nos disse: “Quem não é comigo é contra mim...”. Ninguém 

pode ser neutro. Aquele que deseja ser neutro é porque não quer estar com 

Cristo; ou seja, o Senhor considera aqueles que pretendem ser neutros 

como estando contra Cristo. 

Ele disse: “... e quem comigo não ajunta, espalha”. Ou seja, a guerra 

var sempre existir e é necessário que guerreemos, além disso temos que 

nos definir a respeito de qual lado estamos. Se faremos a paz com um rei 

ou com o outro rei contrário. Do lado de qual rei estamos? Com o Senhor 

Jesus ou com o príncipe deste mundo? Há custos nessa guerra. Temos que 



EDIFICAÇÃO E GUERRA                         Portal Atos 2:42    

10 

Gino Iafrancesco V.  atos242.com.br 
 

definir com quem estamos e estarmos dispostos a pagar os custos para que 

não sejamos derrotados. Há custos numa guerra, e também há custos para 

a edificação. 

Irmãos, precisamos entender com a ajuda do Senhor em que 

consiste esta edificação e em que consiste esta guerra. São duas coisas que 

acontecem em seguir o Senhor. Se seguimos o Senhor, nós O seguimos em 

uma edificação, e O seguimos em uma guerra; e estas duas coisas, 

edificação e guerra, ocorrem ao mesmo tempo. 

Batalhas 

Gostaria de usar outra passagem que iremos ler, para ver como 

essas duas coisas, edificação e guerra, estão juntas no serviço ao Senhor, 

no discipulado do Senhor, em seguir ao Senhor. Se você puder acompanhar 

no livro de Neemias, vamos ver ali, no capítulo 4, alguns versos tipológicos, 

onde podemos ver claramente que essas duas coisas, edificação e guerra, 

estão juntas. O livro de Neemias é depois daquele de Esdras e antes de 

Ester. Mas quero antes de lermos os versículos, vamos ler no capítulo 4. 

Então façamos uma leitura panorâmica do livro, através dos subtítulos que 

a Sociedade Bíblica colocou nas diferentes passagens. Estes subtítulos não 

fazem parte do texto sagrado, mas resumem o assunto de que tratam esses 

capítulos; portanto, eles têm utilidade. 

Então, antes de ler no capítulo quatro, quero que vejamos um pouco 

sobre o que se trata esses  primeiros capítulos do livro de Neemias. Olhe 

para o primeiro subtítulo que eles colocaram, o qual nos diz  do que trata o 

capítulo um: Oração de Neemias sobre Jerusalém. Jerusalém nos fala 

da cidade de Deus e da edificação de Deus, bem como do reino de Deus. E 

se é do reino de Deus, então também da guerra de Deus. 

Lembre-se de que no Antigo Testamento aparece um motivo que é 

o das Batalhas de Yavé (YHVH). Havia um livro no qual se registrou a épica2 

israelita desde a antiguidade, e que é citado em Números 21:14, onde se 

fala do Livro das Batalhas de Yavé (YHVH). Yavé (YHVH), somente Ele 

sozinho. Ele não necessitaria lutar com ninguém; mas como há uma 

                                                           
2 Nota do Revisor: Do latim "epicus". Épico é usado também para adjetivar um feito memorável, extraordinário, 

uma proeza, algo muito forte e intenso. (significados.com.br) 
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oposição a Ele por parte de suas criaturas, e há uma causa entre suas 

criaturas a qual está em jogo, então, quanto às suas criaturas, e a 

participação de suas criaturas com Ele, se pode falar claramente das 

Batalhas de Yavé (YHVH). Esse livro das Batalhas de Yavé (YHVH) continha 

as batalhas de seu povo. As batalhas de seu povo são as batalhas de Yavé 

(YHVH). 

Quando lemos também mais a frente, na história de Davi e depois 

sobre as batalhas que fazia Davi e os israelitas, ali nos diz que Davi lutava 

as batalhas de Yavé (YHVH) (1 Sm 18:17; 25:28), e que a guerra era de 

Deus (1 Cr 5:22; 2 Cr 20:15). Diz que o Senhor luta por Seu povo (Ex 

14:14, 25; Dt 1:30: 3:22; 20:4; Js 10:14, 42; 23:3). Diz, pois, que Davi 

lutou as batalhas de Yavé (YHVH). Quando Davi estava guerreando com os 

filisteus, os sírios, os amonitas, os midianitas, etc., e estabelecia 

guarnições, tomava o território para o reino de Yavé (YHVH), não para o 

reino de Davi, mas foi para o reino de Yavé (YHVH). 

Porque muitos caíram feridos, porque de Deus era a peleja; 

e habitaram em seu lugar, até ao cativeiro. (1 Crônicas 5:22) 

E disse: Dai ouvidos todo o Judá, e vós, moradores de 

Jerusalém, e tu, ó rei Jeosafá; assim o Senhor vos diz: Não 
temais, nem vos assusteis por causa desta grande multidão; 

pois a peleja não é vossa, mas de Deus. (2 Crônicas 20:15) 

O Senhor pelejará por vós, e vós vos calareis. (Êxodo 14:14) 

E tirou-lhes as rodas dos seus carros, e dificultosamente os 
governavam. Então disseram os egípcios: Fujamos da face de 

Israel, porque o Senhor por eles peleja contra os egípcios. 
(Êxodo 14:25) 

O Senhor vosso Deus que vai adiante de vós, ele pelejará 
por vós, conforme a tudo o que fez convosco, diante de vossos 

olhos, no Egito; (Deuteronômio 1:30) 

Não os temais, porque o Senhor vosso Deus é o que peleja 
por vós. (Deuteronômio 3:22) 

Pois o Senhor vosso Deus é o que vai convosco, a pelejar 
contra os vossos inimigos, para salvar-vos. (Deuteronômio 

20:4) 

E não houve dia semelhante a este, nem antes nem depois 

dele, ouvindo o Senhor assim a voz de um homem; porque o 
Senhor pelejava por Israel. (Josué 10:14) 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/1cr/5/22+
https://www.bibliaonline.com.br/acf/2cr/20/15+
https://www.bibliaonline.com.br/acf/ex/14/14+
https://www.bibliaonline.com.br/acf/ex/14/25+
https://www.bibliaonline.com.br/acf/dt/1/30+
https://www.bibliaonline.com.br/acf/dt/3/22+
https://www.bibliaonline.com.br/acf/dt/20/4+
https://www.bibliaonline.com.br/acf/dt/20/4+
https://www.bibliaonline.com.br/acf/js/10/14+
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E de uma vez tomou Josué todos estes reis, e as suas terras; 
porquanto o Senhor Deus de Israel pelejava por Israel. 
(Josué 10:42) 

E vós já tendes visto tudo quanto o Senhor vosso Deus fez a 

todas estas nações por causa de vós; porque o Senhor vosso 
Deus é que tem pelejado por vós. (Josué 23:3) 

Muitas vontades de muitos reis se faziam na terra, sendo tais reis 

enganados por Satanás, que é o enganador das nações; mas um povo, 

Israel, conhecia a vontade de Yavé (YHVH); e por meio desse povo Deus 

queria estabelecer Seu reino, no qual a vontade do Pai pudesse ser feita na 

terra. Deus começou a revelar essa vontade ao Seu povo Israel, e Davi 

pelejava com os inimigos de Seu povo, não para estabelecer um governo 

próprio, mas para estabelecer um governo onde se faria a vontade de Deus. 

Por isso é que se fala aqui, não das guerras de Davi, ou das batalhas de 

Davi, mas fala-se que Davi lutou as batalhas de Yavé (YHVH), e que a 

guerra era de Yavé (YHVH). Assim se fala no livro de Crônicas, assim se 

conta no livro de Reis, sobre as batalhas que pelejou Davi e os israelitas; 

que eram as batalhas de Yavé (YHVH). Ele não pelejava somente para si 

mesmo, mas havia lutas para que Deus reinasse e para que a vontade de 

Deus fosse feita e não a sua própria vontade.  

Deus rejeitou Saul, porque Saul deveria ter representado a vontade 

de Deus, mas ele no caminho começou a representar sua própria vontade, 

e deixou de representar o reino de Yavé (YHVH) e o trono de Deus, para 

representar seu próprio reino particular; por isso foi rejeitado, porque não 

fez a vontade de Deus, e Deus o substituiu por Davi, um homem segundo 

Seu coração, que lutaria as batalhas de Yavé (YHVH). 

As batalhas de Israel contra os egípcios no mar vermelho, durante 

as jornadas no deserto, com Ogue, rei de Basan, com Seon rei de Hesbon 

e as demais batalhas posteriores, constituem a épica antiga de Israel 

contida no Livro das batalhas de Yavé (YHVH) citado em Números. Esta 

épica de Israel eram as batalhas de Yavé (YHVH), a guerra de Yavé (YHVH) 

para o reino de Yavé (YHVH). Assim também eram as batalhas de Davi e 

Josafá, etc. Assim também foi a batalha do Senhor Jesus, e assim são as 

batalhas, a guerra, da Igreja. 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/js/10/42+
https://www.bibliaonline.com.br/acf/js/23/3+
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Então se trata de uma guerra e também de uma edificação; as duas 

coisas ao mesmo tempo. A edificação é para um reino, é para a casa de 

Deus; mas também esse reino tem inimigos; então há uma guerra, uma 

inimizade entre duas sementes (Gn 3:15). 

E porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua semente 
e a sua semente; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o 

calcanhar. (Gênesis 3:15) 

Então, irmãos, devemos ser conscientes de que há sobre a terra uma 

edificação de Deus, e uma guerra de Deus, e nós, ou cooperamos, ou 

estamos contra. Não podemos ser neutros. O Senhor considera os neutros 

como inimigos. “Aquele que não é comigo, está contra mim...”, disse Ele. 

Aquele que não edifica com Cristo, o que Cristo edifica, a casa do Pai, está 

do lado contrário. Do Filho está escrito que edificaria casa a Deus, e que 

Deus lhe seria Pai, e que lhe daria o trono eterno (1 Cr 17:13-14).  O trono 

de Davi era o trono de Yavé (YHVH). Assim que é chamado em Crônicas (1 

Cr 29:23). O trono de Davi, o trono de Salomão, não é somente o trono 

deles, mas é dito ser o trono de Yavé (YHVH). 

Por isso Davi não trouxe a arca a si, à cidade de Davi; porém 
a fez levar à casa de Obede-Edom, o giteu. Assim ficou a arca 

de Deus com a família de Obede-Edom, três meses em sua 
casa; e o Senhor abençoou a casa de Obede-Edom, e tudo 
quanto tinha. (1 Crônicas 13:13,14) 

Assim Salomão se assentou no trono do Senhor, como rei, em 

lugar de Davi seu pai, e prosperou; e todo o Israel lhe 
obedecia. (1 Crônicas 29:23) 

Custos (Preço) 

Jesus edifica casa para o Pai, como Filho de Davi, e também lutou a 

guerra por Seu Pai e por nós; amém. E agora nós somos convocados a 

segui–Lo, ao discipulado do Senhor Jesus, em sua edificação e em sua 

guerra. Aquele que não se junta ao Senhor, dispersa; aquele que não edifica 

com o Senhor o que Ele edifica, e o que não luta com o Senhor contra o que 

Ele luta, está do lado do inimigo. Temos que entender muito claramente 

estas coisas. Quem não conhece quem edifica, e contra quem luta, é porque 

está do lado do inimigo. Você pode estar desse lado sem saber, porque o 

inimigo tem muitos escravos cegos que não conhecem que estão sendo 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/gn/3/15+
https://www.bibliaonline.com.br/acf/1cr/13/13,14+
https://www.bibliaonline.com.br/acf/1cr/29/23+
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usados para edificar outra coisa, pode ser Babilônia e lutar outra guerra a 

favor do diabo. Claro que perdida, porém eles estão enganados. 

Irmãos, estamos aqui com a ajuda do Senhor, para tomar 

consciência de que estamos seguindo ao Senhor, e O seguimos em uma 

edificação específica, e combatemos juntamente com Ele em uma guerra 

específica. E para terminar essa edificação, e para ganhar essa guerra com 

o Senhor, temos que pagar o preço devido. Esse preço é o da vida de nossa 

própria alma. Nossos próprios afetos naturais, nossa própria personalidade 

natural, nossos laços sentimentais, nossos apegos materiais; isso e outras 

coisas é o preço para terminarmos essa edificação sem que sejamos 

zombados (atingidos) pelo inimigo. 

Interesses 

Então, irmãos, observem agora o que diz o livro de Neemias: oração. 

Aqui está a intercessão, o compromisso espiritual de Neemias. Oração sobre 

Jerusalém, Jerusalém a cidade do grande Rei, Yavé (YHVH) Sabaot, Senhor 

dos exércitos. 

O título seguinte colocado pela Sociedade Bíblica acerca do tema 

deste livro é: Artaxerxes envia Neemias a Jerusalém. Ou seja, uma vez 

que houve a intercessão pela causa de Deus, pela cidade de Deus, pela 

edificação de Deus, pelo reino de Deus, pela guerra de Deus, uma vez que 

houve essa intercessão, então houve a providência, o movimento 

providencial de Deus. Se você quiser seguir ao Senhor e ora ao Senhor para 

cooperar com ele, a providência de Deus vai te acompanhar e vai entregar 

em suas mãos tudo o que você necessitar para essa edificação e para a 

batalha. Artaxerxes era um rei do império persa, que era como uma das 

cabeças da besta, mas sobre ele reina outro maior: Deus, quem inclusive 

utiliza seus próprios inimigos para cooperar, apesar de si mesmo, com a 

causa de Deus. Artaxerxes envia Neemias a Jerusalém. 

Assim menciona a Sociedade Bíblica: Neemias anima o povo a 

reedificar os muros. Aqui vai o conceito de edificação; reconstruir os 

muros da cidade, os muros da separação, para fazer clara diferença entre 

o que é santo e o profano, entre o que é precioso e o que é vil, entre o que 

é do céu e do que é da terra, entre o que é do Espírito e do que é da alma, 
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ou do eu, ou da carne. Onde se separa o que é do reino de Deus, e o que é 

do poder da escuridão. Uma edificação tem muros e pertence a um reino; 

e esse reino e esses muros defendem contra o ataque; porque há guerra. 

Então dizia: Neemias anima o povo e reedificar os muros. Capítulo 

3, título: Os que trabalham na reedificação dos muros.  Ali temos a 

edificação. Capítulo 4, título: A defesa contra os adversários. Ali temos 

a guerra. Quando há edificação há oposição, e então há guerra. Edificação 

e guerra. Pois qual de vós, querendo edificar uma torre, não se assenta 

primeiro a fazer as contas dos gastos, para ver se tem com que a acabar? 

E não seja que depois de ter estabelecido as bases, ficamos nos meros 

fundamentos; e depois de tanto tempo, devendo já ser mestres, não 

avançamos para a perfeição (Hb 5:12 a 6:1), mas ficamos dando voltas no 

deserto (1 Co 10:1-5). Você sabe por que estamos dando voltas, e ficamos 

com crianças, imaturos? Por que não pagamos o preço da edificação e da 

guerra. Quando não pagamos o preço, ficamos dando voltas no deserto. 

Há, pois uma edificação; e como há também muita oposição nessa 

edificação, há então uma guerra. O título já nos diz: A defesa contra os 

adversários. Há guerra, há inimigos fora e há inimigos que se infiltram 

dentro. Olhe agora o título do capítulo 5: Medidas contra a usura. A usura 

era a inconsciência, a inconsistência, do mesmo povo de Deus, que não O 

compreendeu nem na edificação nem com respeito à guerra; e embora 

houvesse edificação e guerra, alguns inconscientes estavam querendo tirar 

proveito próprio, e estabeleceram encargos com juros sobre o povo de 

Deus. Como a cristandade se tornou feudal3! 

Irmãos, quantas vezes as coisas não foram feitas para Deus como 

deveriam, porque alguns que deveriam estar colaborando, seguiram seus 

próprios interesses. Quando misturamos nossos próprios interesses dentro 

da comunhão entre o povo de Deus, em vez de colocá-los todos para a 

edificação de Deus; e, ao invés de alocarmos todos os nossos recursos para 

suprirmos a guerra em favor dos interesses do próprio Deus, enquanto o 

povo trabalha na edificação e peleja na guerra, nós, ao contrário, 

aproveitamos a conjuntura em prol dos nossos próprios interesses egoístas. 

                                                           
3 Nota do Revisor: Eis algumas características do Feudalismo, a saber: servidão (vassalagem); servos eram obrigados 
a pagar impostos e tributos aos senhores feudais (grandes proprietários de terras). (significados.com.br) 
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Esse, então, foi o motivo da usura, e, por isso, Neemias teve que abolir tal 

usura (cobrança de juros altíssimos). O que significa então abolir a usura? 

Significa que na edificação de Deus e na guerra de Deus não há lugar para 

os interesses próprios. Não há lugar para os interesses egocentristas na 

edificação de Deus e na guerra de Deus! 

Infiltração 

Logo diz o título do capítulo 6: Os inimigos conspiram para 

intimidar Neemias.  Aí continua a guerra. Capítulo 7: Neemias 

estabelece guardas em Jerusalém; para quê? Para a edificação e para 

a guerra. Os que vieram com Zorobabel, para que voltaram? Para a 

edificação e para a guerra. Então, nesse contexto, vamos ler do capítulo 4, 

não todos os versos, a partir do verso 15, para que nos sirva de ilustração; 

pois tudo quanto, outrora, foi escrito para o nosso ensino foi escrito (Rm 

15:4). 

Porque tudo o que dantes foi escrito, para nosso ensino foi 
escrito, para que pela paciência e consolação das Escrituras 
tenhamos esperança. (Romanos 15:4) 

Então nos diz Neemias 4, mostrando juntos esses conceitos de 

edificação e guerra, o seguinte, a partir do verso 15 até o verso 23 

inicialmente: “E sucedeu que, ouvindo os nossos inimigos que já 

sabíamos, ...”. Porque, inicialmente, os inimigos não se declaram inimigos, 

mas, pelo contrário, se disfarçam de amigos: “deixai-nos edificar convosco”, 

disseram (Ed 4:2; Ne 4:11); porém o que realmente querem é se infiltrar 

para destruírem a edificação. Assim é Satanás. Satanás quer infiltrar os 

seus para destruir a edificação; porém se o entendemos, então nesse 

momento sim terá que se declarar inimigo abertamente.  Enquanto isso, 

Satanás se apresenta como amigo; mas sua intenção é destruir, sua 

intenção é paralisar, sua intenção é opor-se; infiltra-se como amigo, mas 

quando o entendemos e Satanás se dá conta que vimos isso “...ouvindo os 

nossos inimigos que já sabíamos e que Deus tinha frustrado o desígnio 

deles, voltamos todos nós ao muro" (Neemias 4:15).  

Chegaram-se a Zorobabel e aos chefes dos pais, e disseram-

lhes: Deixai-nos edificar convosco, porque, como vós, 
buscaremos a vosso Deus; como também já lhe sacrificamos 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/rm/15/4+
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desde os dias de Esar-Hadom, rei da Assíria, que nos fez subir 
aqui. (Esdras 4:2) 

Disseram, porém, os nossos inimigos: Nada saberão disto, 
nem verão, até que entremos no meio deles, e os matemos; 

assim faremos cessar a obra. (Neemias 4:11)  

Muro 

Irmãos, o muro representa a síntese da edificação e guerra. O muro 

é para edificar, e o muro é para guerrear. O muro é para deter o inimigo, e 

para proteger o povo. É edificação e é guerra. “voltamos todos nós ao 

muro”, todo o povo ao muro. É necessário edificar o muro de separação; 

trata-se de separação do contrário a Deus. O muro é para a edificação, e o 

muro é para a guerra. O muro é como uma espada de dois gumes que 

separa o que é de Deus, do que não é de Deus, o que é santo do profano, 

o que é do céu do que é da terra, o que é do Espírito do que é da carne. 

Esse muro de santidade e louvor é a espada que separa a alma e o espírito. 

Amém.  

Então diz aqui: "... voltamos todos nós ao muro, cada um à sua obra". 

Cada um do povo Deus tem uma tarefa no muro; nenhum filho de Deus 

está isento, nem da edificação, nem da guerra. Cada um tem um lugar no 

muro; isto é, um lugar na edificação e um lugar na guerra. Irmão, lembre-

se, você está numa edificação e está em uma guerra; não perca a 

consciência de estar em guerra; é preciso saber que você está em guerra e 

também contra quem está guerreando, também ao lado de quem. É preciso 

saber que você está em uma edificação e também saber o que está 

edificando. Não podemos ser ambíguos (ter vida dupla); temos que ter claro 

contra quem guerreamos e o que edificamos. Amém.  

E agora, diz aqui, “… cada um  à sua obra”. Cada filho de Deus tem 

uma tarefa no muro, cada filho de Deus tem uma tarefa na edificação, cada 

filho de Deus tem uma tarefa na guerra. Ninguém está isento, nem da 

guerra, nem da edificação, nem da separação devida, nem da devoção 

devida. c 

Armas e ferramentas da nossa milícia  

“Daquele dia em diante ...” ou seja, desde que o entendemos, desde 

que entendemos qual era o assunto de que se tratava e o que em realidade 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/ed/4/2+
https://www.bibliaonline.com.br/acf/ne/4/11+
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estava acontecendo, qual era o drama; desde esse dia “a metade de meus 

moços trabalhava na obra, e a outra metade empunhava lanças, escudos, 

arcos e couraças”.  A lanças são ofensivas e os escudos são defensivos. Os 

arcos são ofensivos e as couraças defensivas;  ou seja, na guerra há uma 

parte ofensiva e uma parte defensiva. 

A parte ofensiva é a Palavra de Deus, a proclamação do evangelho, 

o ensinamento da Palavra de Deus; a parte defensiva é a luta espiritual, a 

apologética4, a defesa; distintos aspectos da guerra; o aspecto ofensivo e 

o aspecto defensivo. Para o aspecto ofensivo há armas, a lança e o arco, a 

espada também; e para o aspecto defensivo, a couraça para proteger o 

coração, porque Satanás tenta daniifcar o coração, corroer o coração, 

encher o coração de amargura, de desânimo, de ódio, de crítica; por 

isso é preciso colocar uma couraça no coração, e pagar o preço, ou seja, 

morrer para nós mesmos. Se não morrermos para nós mesmos, nosso 

coração será contaminado; temos que ter uma couraça que proteja o 

coração, e também um capacete que proteja nossos pensamentos; porque 

Satanás nos ataca nos pensamentos e nos sentimentos; e se não pagamos 

o preço, incutimos pensamentos e sentimentos ruins. Temos que pagar o 

preço renunciando a todo mau pensamento e a todo mau sentimento. 

Aquele que não renuncia a si mesmo, a seus maus pensamentos e 

sentimentos, não paga o preço, e não pode terminar a edificação, e não 

vencerá a guerra.  

Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais 

estar firmes contra as astutas ciladas do diabo. 
Porque não temos que lutar contra a carne e o sangue, mas, 
sim, contra os principados, contra as potestades, contra os 

príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais 
da maldade, nos lugares celestiais. Portanto, tomai toda a 

armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e, 
havendo feito tudo, ficar firmes. Estai, pois, firmes, tendo 
cingidos os vossos lombos com a verdade, e vestida a couraça 

da justiça; E calçados os pés na preparação do evangelho da 
paz; Tomando, sobretudo, o escudo da fé, com o qual podereis 

apagar todos os dardos inflamados do maligno. Tomai 
também o capacete da salvação, e a espada do Espírito, que 
é a palavra de Deus; (Efésios 6:11-17) 

                                                           
4 Nota do Revisor: Parte da teologia que tem por objeto a defesa da fé cristã, contra o ataque e objeções de seus 
adversários. (Dicio) 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/ef/6/11-17+
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Precisamos pagar o preço para proteger o nosso coração e a nossa 

mente do ataque; Satanás lança ataques constantes em nossos 

pensamentos e sentimentos. Para isso serve o capacete e a armadura, para 

proteção de nossos pensamentos e de nosso coração. “Escondidos com 

Cristo  em Deus, sentados com Cristo em lugares celestiais”, essa é nossa 

posição, nosso muro, nossas armas ofensivas e defensivas. O que Cristo já 

conquistou para nós é nosso, e a guerra é para nos manter dentro da cidade 

de Deus, como um só corpo em Cristo, escondidos em Deus e 

representando Sua natureza e vontade, com o exemplo e o testemunho.  

Porque já estais mortos, e a vossa vida está escondida com 
Cristo em Deus. (Colossenses 3:3) 

E nos ressuscitou juntamente com ele e nos fez assentar nos 
lugares celestiais, em Cristo Jesus; (Efésios 2:6) 

Agora diz mais: “os que edificavam o muro...”  4:17 de Neemias: 

“os carregadores, que por si mesmos tomavam as cargas, cada um com 

uma das mãos fazia a obra e com a outra segurava a arma.” Aí está: 

edificação e guerra. Com uma mão edificavam e com outra mão tinham a 

espada; já não é a foice e o martelo, senão a ferramenta e a espada. Uma 

é para edificar e outra para guerrear. 

Comunhão e coordenação 

Logo segue dizendo assim: “ Os edificadores, cada um trazia a sua 

espada à cinta, e assim edificavam; o que tocava a trombeta estava junto 

de mim. Disse eu aos nobres, e aos magistrados e ao resto do povo: grande 

e extensa é a obra, e nós estamos no muro mui separados, longe uns dos 

outros.” Ah! Quão importante é considerar isso! Por isso havia uma 

trombeta. A trombeta era para convocar o povo; essa era uma classe de 

toque; e para convocar à guerra; essa era outra classe de toque. A trombeta 

é para convocar e também para guerrear, e tem distintos toques; um toque 

é para se retirar, outro é para avançar, outro é de convocação para uma ou 

outra coisa;  com um toque se reuniam os anciãos, com outro se reuniam 

as tribos, com um toque avançavam, com outro paravam. Amém. Para isso 

a trombeta estava sempre ali, e precisava dar um toque claro de trombeta; 

ou seja, que se possa discernir o momento de parar, quando avançar, 

quando reunir os anciãos, quando reunir o povo, quando tem parada para 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/cl/3/3+
https://www.bibliaonline.com.br/acf/ef/2/6+
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uns ou de outros, quanto ao avançar de uns ou de outros, quanto à retirada 

de uns ou outros; para isso é a trombeta.  

E diz: “e nós estamos no muro mui separados, longe uns dos 

outros...”; ou seja, nesta guerra e nesta edificação não podemos estar longe 

uns dos outros. Para pelejar esta batalha e fazer esta edificação é preciso 

estarmos juntos e unânimes, coordenados uns com os outros. Não podemos 

pelejar esta batalha, nem podemos fazer essa edificação com Cristo se não 

estivermos juntos. Porém, diz que estamos afastados uns dos outros, uns 

edificam uma parte do muro, outros edificam outra parte; mas como é o 

mesmo muro, é o mesmo reino, a mesma Jerusalém, a mesma cidade, 

então deve haver coordenação e para a coordenação existem as trombetas, 

as trombetas são para a coordenação na guerra e na edificação. Então diz: 

“No lugar em que ouvirdes o som da trombeta...”, se alguém está edificando 

uma parte pela direita, outro ao sul, outro ao norte, outro em qualquer 

extremo, não importa que estejamos afastados, um fazendo uma coisa ou 

outra, quando há uma santa convocação por meio da trombeta para a 

edificação e para a guerra, temos que atender a voz da trombeta.  

Ai! Quantas vezes a trombeta soa, porém como o diabo fez soar uma 

outra trombeta, a de nossos negócios ou de nossos assuntos, não 

conseguimos ouvir a trombeta da guerra de Deus, nem ouvimos a trombeta 

da edificação de Deus, mas com um “sonzinho” o diabo nos distrai durante 

a guerra; e sabe por qual motivo ele nos distrai? Por que não nos quer 

juntos? Para nos devorar. Ele nos quer longe uns dos outros, ele nos quer 

atrasados e isolados para nos devorar. Os amalequitas atacaram por trás 

aos que ficaram para trás,  os que não seguiram juntos, os que ficaram 

soltos. Essas são as ovelhinhas que  os lobos comem; os lobos não podem 

comer um rebanho unido, mas uma ovelhinha que se dispersa e se mantém 

sozinha, essa, sim, o lobo devora. 

Por isso, irmãos, para que haja verdadeira edificação e guerra, é 

necessário que haja coordenação por meio das trombetas. Por isso é dito: 

“no lugar onde ouvires o som das trombetas, reúnam-se lá conosco”. 

Precisamos permanecer juntos e unânimes para esta guerra e para esta 

edificação. 

“Para ali acorrei a ter conosco; o nosso Deus pelejará por nós”. 
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Quando o nosso Deus pelejará por nós?  Quando estamos juntos e unânimes, 

convocados por suas trombetas para a guerra e para a edificação; ali Deus 

pelejará por nós. Quão linda é esta frase: “… nosso Deus pelejará por nós. 

Assim trabalhávamos na obra; e a metade empunhava as lanças desde o 

raiar do dia até ao sair das estrelas.” Isto é, todo o dia estavam armados, 

tinham lanças, tinham arcos e também espadas. Amém. Vigilantes, isto é, 

não se pode fazer a obra de Deus esquecendo-se que estamos em guerra.  

Precisamente os irmãos ficam enfermos no momento em que há a 

convocação; esse é o momento quando ficam doentes, quando ficam 

gripados, isto ou aquilo, quando o aparelho foi danificado, quando o carro 

estragou, quando chegou a conta, e não percebemos que é uma guerra de 

Satanás contra nós para impedir a unidade do povo e para nos manter 

isolados, alheios à causa de Deus, para nos confundir, e para nos manter 

atrapalhados na armadilha de Satanás, e então ali nos nos devorar. Temos 

que ser sábios. 

“Também nesse mesmo tempo disse eu ao povo: cada um com seu 

moço fique em Jerusalém, (olho: dentro de Jerusalém) para que de 

noite nos sirvam de guarda. (Isto é alternado-se com seu próprio criado, 

e de dia em obra. Quando está escuro e perigoso, temos que ser sentinelas, 

e quando está tudo claro e tranquilo também devemos edificar); “nem eu 

nem meus irmãos, nem meus moços, nem os homens da guarda que 

me seguiam largávamos as nossas vestes; cada um se deitava com 

as armas à sua direita”. Somente para tomar banho nos desnudamos; o 

resto sempre vestidos, sempre armados na edificação e na guerra.  

Irmãos, Deus depois, eu gostaria entrar em mais detalhes sobre isso, 

mas não quero continuar adiante nesta parte sem abrir para participação e  

ao enriquecimento dos irmãos. Então vamos para por aqui. 
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Capítulo 2 

PERSPECTIVA PRIMORDIAL E TRANSCENDENTE 

Voltando às origens 

Ontem, com a ajuda do Senhor, começamos a introduzir, segundo 

as Palavras do Senhor Jesus e outras Palavras da Bíblia inspiradas pelo 

Espírito Santo, dois conceitos-chave que aparecem ao longo de toda a 

Bíblia; que são o conceito de edificação e o conceito de guerra. Agora 

precisamos  aprofundar um pouco mais, dar mais um passo na consideração 

dos mesmos assuntos, porém tomando-os, com a ajuda do Senhor, em um 

contexto mais amplo; da forma mais ampla possível. 

Para isso, devemos voltar, tanto no livro de Gênesis, onde aparecem 

as primeiras palavras reveladoras do Senhor e nosso Deus sobre esses 

assuntos, bem como considerar outras passagens que são clássicas, e que 

nos mostram e revelam coisas que aconteceram no céu. Devemos, pois, 

voltar até antes da criação do homem, para poder entender, em relação à 

edificação, o propósito eterno de Deus. Há passagens da Bíblia que revelam 

o propósito eterno de Deus. Deus não ficou calado em relação ao Seu 

propósito, em relação a Seu objetivo. E também com relação à guerra, 

temos que retornar a passagens de coisas que aconteceram também antes 

da criação do homem, que tem relação com seres espirituais nos céus, onde 

começou uma rebelião que se espalhou para todo o universo; e é no 

contexto do propósito eterno de Deus, e no contexto dessa rebelião, que 

devemos entender esses dois conceitos-chavea de edificação e guerra.  

Então, por um lado, vamos ao Gênesis 1, e  vamos reler; e eu digo 

a releitura, porque eu sei que vários irmãos já leram várias vezes, amém? 

E estamos aqui para considerar juntos essas questões, e para ver como o 

Espírito Santo ilustra com a Sua palavra, e nos prepara e nos capacita; 

porque é isso que Deus está fazendo; isso é o que Cristo está fazendo; é o 

que está fazendo o Espírito Santo; dando-nos uma consciência clara, 

preparando-nos para que não estejamos perdidos, mas achados, e 

estejamos em nosso devido lugar. Então irei para o livro de Gênesis, e quero 

chamar a atenção, no capítulo 1, para alguns detalhes; e digo, como ontem, 

que não pretendo falar tudo, nem dar a última palavra; e somente, 
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digamos, como uma das palavras entre vocês; e vocês também, com o que 

o Espírito lhes dê para complementar, podem complementar. Amém. Entre 

todos está o Senhor, e por meio de todos Ele pode falar; o importante é 

estarmos atentos ao Seu Espírito. Amém.  

Heptâmeron 

No capítulo 1 de Gênesis, quero lhes chamar a atenção para 

começarmos a captar esse assunto da guerra e depois da edificação, ao 

Heptâmeron; palavra que significa: “os 7 dias” e que vem de “hepta” que 

significa sete; e “emera” de “dia”. Aqui aparece essa passagem dos sete 

dias, que são chamados por alguns de a criação. Essa passagem é inspirada 

pelo Espírito Santo, como assim reconheceu Jesus Cristo ressuscitado, 

prefiro confiar no ensinamento do Senhor Jesus ressuscitado e não no de 

alguns filósofos ou críticos que já estão apodrecidos e no hades. Prefiro a 

interpretação de Jesus e não a dos disputantes deste século, de quem São 

Paulo, com muita sabedoria pergunta: onde estão? Onde estão os 

disputadores deste século? A resposta é terrível: os cadáveres de seus 

corpos estão cheios de vermes e suas almas estão no inferno (hades). Ali, 

estão! Porém o Senhor Jesus ressuscitou dos mortos e Ele creu nessa 

Palavra. Eu sou cristão, os cristãos aprendem a pensar e a crer com Jesus 

Cristo, pouco a pouco Ele nos conduz a dar razão a Deus, não forçando, 

mas pouco a pouco nos convence. Nessa Palavra quero chamar a atenção 

para alguns detalhes curiosos. Esta Palavra é, pois, inspirada por Deus. 

Jesus disse: “A Escritura não pode falhar” (Jo 10:35b); é infalível; e 

“passará o céu e a terra, porém minhas palavras não passarão” (Mt 24:35; 

Lc 21:33). E Ele ressuscitou. Ele tem credenciais; creio que é o único que 

tem apresentado tais credenciais; os demais estão mortos, mostrando que 

estavam na mentira; mas Ele ressuscitou dentre os mortos, demonstrando 

que estava na verdade, diante de testemunhas que deram sua cabeça por 

esse testemunho.  

São Pedro estava disposto a ser crucificado de cabeça para baixo, 

porque ele sabia com quem havia comido depois que ressuscitou. Amém. 

Ele estava seguro. São Paulo também dizia: “porque sei em quem tenho 
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crido” (2 Tm 1:12c) e “… guardar o meu depósito..” (Ibid.5); e por isso 

colocou a cabeça, e o decaptaram; mas ele foi alegre à morte, porque havia 

conhecido a ressurreição e a vida, além da imortalidade que foi trazida à 

luz pelo evangelho. Os demais são teorias de homens pecadores e que 

agora estão apodrecidos, mas Jesus é a Palavra Viva de Deus, demonstrada 

em uma ressurreição histórica.  

No capítulo 1 de Gênesis, vocês podem ver que aparece o 

heptâmeron, continuando no capítulo 2; ou seja, os sete dias. Se vocês 

notarem no verso 4, depois do primeiro dia, diz: “E viu Deus que a luz era 

boa; e fez separação entre a luz  e as trevas. E chamou Deus a luz Dia e às 

trevas, Noite. Houve a tarde e a manhã, o primeiro dia”. Aqui neste primeiro 

dia, nos diz que Deus viu que era bom. 

Agora preste atenção ao segundo dia: “E disse Deus: Haja 

firmamento no meio das águas e separação entre águas e águas. Fez pois  

Deus o firmamento e separação entre as águas debaixo do firmamento e as 

águas sobre o firmamento. E assim se fez. E chamou Deus ao firmamento 

Céus. Houve tarde e manhã o segundo dia”. Terceiro dia: “Disse também 

Deus: Ajuntem-se as águas debaixo dos céus num só lugar, e apareça a 

porção seca...”. O seco é o protocontinente pangeia6, quando os continentes 

formaram um único bloco. E disse: “E assim se fez. À porção seca chamou 

Deus Terra e ao ajuntamento das águas, Mares. E viu Deus que isso era 

bom”. Observe que é no terceiro dia em que Deus volta a ver que era 

bom. 

“E disse Deus: Produza a terra erva verde, erva que dê semente, 

árvore frutífera que dê fruto segundo a sua espécie, cuja semente está nela 

sobre a terra; e assim foi. E a terra produziu erva, erva dando semente 

conforme a sua espécie, e a árvore frutífera, cuja semente está nela 

conforme a sua espécie; e viu Deus que era bom. E foi a tarde e a manhã, 

o dia terceiro”.  

                                                           
5 Ibid. é a abreviação de Ibidem, que é a forma de referenciar uma obra já citada antes naquela página do 
texto. É um termo em latim que quer dizer no mesmo lugar, e é usado como referência bibliográfica no Brasil, 
junto de outras expressões latinas como idem e apud. (significados.com.br) 
 
6 Nota do Revisor: De acordo com Alfred Wagener, antigo, enorme, único e suposto continente que teria existido 
na Terra, dando origem aos continentes atuais. (significados.com.br) 
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No dia primeiro é dito que era bom, no terceiro dia também está 

escrito que era bom; o mesmo sucede no quarto dia, e no quinto dia, e 

no sexto dia, quando o homem foi criado. Está escrito da mesma maneira 

no capítulo um, versículo 31. Vejamos a parte do homem. A partir do 

versículo 26 há a criação do homem, porém no verso 31 é dito no sexto dia, 

durante a criação do homem: “E viu Deus tudo quanto fizera, ...”; até aqui 

não havia sido tudo; até aqui havia sido uma feitura por partes; mas quando 

chegou ao homem, varão e varoa, coroou o trabalho da criação; agora 

disse: tudo. Até que não aparecera o homem, todavia não era tudo, todavia 

Ele não descansava. Foi quando foi criado o homem, quando agora se pode 

falar de tudo ao que havia feito; e agora sim vem o descanso de Deus. Ou 

seja, que o homem é a coroação da obra de Deus. A obra de Deus foi  por 

partes, e culmina com o homem à Sua imagem. Foi o que Deus disse para 

o homem: “Façamos o homem à nossa  imagem...”; a obra culmina com o 

homem à Sua imagem; simplesmente Deus acabou com este trabalho, 

apenas aí  Deus descansa. Deus descansa somente quando o homem é feito 

à Sua imagem. Enquanto o homem não fora feito à Sua imagem, Deus está 

trabalhando. Porém agora foi dito: “E viu Deus (verso 31 do capítulo 1) tudo 

quanto tinha feito, e eis que era muito bom ...”. Agora aqui aparece um 

detalhe, agora não é somente bom, mas muito bom. Até aqui, no 

primeiro dia, no terceiro dia, no quarto dia e no quinto dia as coisas 

eram boas, porém agora no sexto dia eram muito boas. 

O segundo dia 

Porém, prestaram atenção que no segundo dia Deus não disse que 

era bom? Sobre o segundo dia especificamente, Deus guardou silêncio. Não 

disse Deus especificamente, como em cada um dos outros dias, que era 

bom. Ao final Deus engloba tudo com uma obra boa, mas neste segundo 

dia especifico é como se Deus reconhecera que havia feito algo mau que 

estava nos ares e nos abismos, que é do que se trata o segundo dia. Deus 

não fez nada mal no segundo dia, mas ali deixou lugar para certa presença 

maligna. Então, por isso, voltando ao capítulo 1, versos 1 e 2, ali 

encontramos um primeiro indício do porquê Deus não disse que era bom. É 

dizer que Deus se manteve calado. 
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Tohú wa bohú 

“No princípio, criou Deus os céus e a terra”. Aqui há um ponto; mas 

logo diz: “E a terra...”, e aqui este tradutor traduziu: “… estava sem forma 

e vazia”. Esta palavra que aqui no português se traduziu como “era”, vem 

da mesma palavra hebraica usada naquela passagem sobre a mulher de Ló, 

quando é dito que ela se tornou, ou se transformou em uma estátua de sal. 

Ou seja, que, quando aquela mulher de Ló se virou para ver Sodoma, diz 

então as Escrituras que se virou, ou se tornou, em estátua de sal; é a 

mesma raiz dessa palavra onde aqui o tradutor definiu como: era. 

Entretanto, o mesmo tradutor, diante da mesma raiz em hebraico, mais 

adiante traduziu: se tornou, se transformou em uma estátua de sal. A 

mesma situação acontece umas duas dúzias de vezes em outras passagens.  

 Portanto, algo aconteceu no mundo espiritual, que produziu o efeito 

do versículo 2. Poderíamos legitimamente traduzir esta palavra: “e a terra 

se tornou sem forma e vazia”; as palavras sem forma e vazia geralmente 

se usam como resultado de um juízo. Além disso, claramente o próprio Deus 

disse em Isaías 45:18c que Deus não criou a terra dessa maneira. Se lermos 

a passagem em hebraico, veremos que Deus usa a mesma expressão de 

Gênesis 1:2. Tohú wa bohú é a expressão hebraica para dizer sem forma e 

vazia. Porém, em Isaías 45:18c o próprio Deus disse que Ele não criou a 

terra “bohu”, é dizer: vazia; ou em vão. Deus não é Deus de confusão e 

sim de ordem. Sempre que aparece a desordem e a vacuidade, é porque 

houve um juízo de Deus. 

Aqui em Gênesis 1:2, portanto, há um indício de algo que, embora 

nesta passagem esteja encoberto misteriosamente, não obstante, aparece 

em outras passagens mais adiante, revelado claramente por Deus por boca 

de seus profetas. Aqui está falando da criação, formação, feitura e 

composição dos céus e da terra, e do homem; aqui não está descrevendo 

em detalhes como são as regiões celestiais, nem como Deus tratou com os 

seres angelicais e do mundo invisível. Aqui Deus está se concentrando em 

função do homem; mas, claro, Ele começa pelo princípio. No princípio criou 

Deus os céus e a terra. Pronto, aí está tudo; mas agora vai descobrir: “E a 

terra se tornou ...”; esta mesma palavra se pode traduzir assim com toda 

legitimidade. Se tornou, se virou, assim como a mulher de Ló se tornou 
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estátua de sal, assim “…. a terra se tornou sem forma e vazia; havia trevas 

sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava por sobre as águas”. 

Ou seja que aqui vemos uma condição caótica primordial, mas que não 

começou com o caos, senão que o caos chegou a ser caos por algo que aqui 

está implícito, mas que em outros versos está explícito. 

Mais adiante, quando aparece a criação do homem no capítulo 2, se 

diz o seguinte ao homem, no verso 16: “E o Senhor Deus lhe deu esta 

ordem: De toda árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore da 

conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que dela 

comeres, certamente morrerás”. Deus está se referindo a algo, do qual Ele 

não quer que o homem participe, mas que Deus sabe que existe. Deus diz: 

não comerás disso; é algo que existe, mas que Deus não queria que o 

homem provasse; mas o havia feito livre; o homem poderia ter 

permanecido na inocência, e fiel a Deus, sem necessidade de experimentar 

e de conhecer uma realidade que Deus e seus anjos conheciam, mas que o 

homem, em sua inocência, não conhecia. Deus queria guardar o homem de 

uma esfera onde podia ser prejudicado.   

Guardar 

Há também outro verso interessante que saltamos, está um pouco 

mais atrás, mas que agora veremos mais detalhadamente. Leiamos o 

capítulo 2, versículo 15, onde diz: “E tomou o SENHOR Deus o homem, e o 

pós no jardim do Éden para o lavrar e o guardar”. Aqui há uma coisa 

misteriosa, pois há um verbo misterioso: guardar. Do que tinha que se 

guardar Adão no Éden? Acaso dos espinhos e abrolhos que ainda não havia, 

pois apenas seriam o fruto da maldição? Mas aqui não havia ainda a 

maldição para a terra por causa do homem, mas sim havia algo do qual o 

homem devia guardar-se. O homem tinha uma responsabilidade de 

guardar. Ali começamos a ver o princípio da guerra, o princípio do muro 

do qual estávamos falando ontem. O homem deveria ser um muro de tal 

maneira a não permitir a intromissão desse mundo espiritual maligno do 

qual Deus tinha conhecimento. Se o homem se mantivesse em comunhão 

com Deus, vivendo pela Árvore da Vida, sem viver uma vida independente 

de Deus, confiando inteiramente a sua vida a Deus, Deus o manteria 

guardado, Deus o manteria protegido. Deus não queria que o homem 
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conhecesse algumas coisas que Deus conhecia; Deus não queria revelar ao 

homem certos segredos das coisas provenientes da rebelião que aconteceu 

no mundo invisível, angelical, no mundo espiritual. E mesmo hoje, após a 

queda, Deus proíbe a incursão ao ocultismo; e isso com a finalidade de 

proteger o homem. Somente o mínimo necessário para a condição presente 

é revelado por Deus sem perigo; mas a exposição a esse mundo, à parte 

de Deus, está cheia de perigos pela periculosidade e mentiras das 

comunicações proibidas por parte dos espíritos rebeldes.  

Aqui no início (Gênesis) não aparece ainda a descrição de Satanás 

que Deus faz logo a seguir; não aparece ainda a origem de Satanás. O 

homem foi criado, e ainda não sabia o que havia acontecido nos céus, nem 

sabia que existia Satanás e seus anjos caídos, seus espíritos imundos. Mas 

Deus sim sabia que existia Satanás e seu mundo. Deus sabia que havia 

hostes que se rebelaram na esfera celestial. Agora, o homem devia guardar 

o Éden e estendê-lo; ele devia guardá-lo vivendo pela vida divina, enquanto 

o Deus Todo-Poderoso o cobria, mas ele não devia comer da árvore do 

conhecimento do bem e do mal. Se o homem se tornasse independente de 

Deus, se o homem decidisse andar à sua maneira, se ele decidisse sair da 

Presença e do cuidado de Deus, e quisesse viver uma vida independente e 

para si mesmo, então o homem abriria a porta para a invasão desse mundo 

espiritual rebelde, e ali morreria o homem, deixando sua missão de guardar, 

e passaria a se vender, como um traidor, ao lado inimigo de Deus. Deixaria 

de manter o muro e abriria a porta.  

Muro ou porta 

No livro Cântico dos Cânticos há uma expressão interessante que eu 

gostaria que vocês me acompanhassem na leitura. No final da canção de 

Salomão, no capítulo 8, no versículo 9, vemos uma fala sobre a esposa do 

Cordeiro e de sua pequena irmã, isto é, falando dos vencedores e dos outros 

irmãos, diz o seguinte: Cantares 8:9: "Se ela (a irmãzinha) for um muro, 

construiremos sobre ele uma torre de prata; se for uma porta, cercá-la-

emos com tábuas de cedro”.  

Veja o quão interessante! Se é um muro, significa que ninguém pode 

entrar por lá; mas se for uma porta, significa que a porta se abre e se fecha 

e muitos entram pela porta. Uma irmã que é um muro, é uma mulher que 
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sabe se guardar. Mas uma menina que é porta, é como dizer, uma garota 

fácil, que muitos entram e saem por ela, e pode resultar em mãe de muitos 

meninos que não saberão quem eram seus pais. Se ela é um muro, 

edificaremos sobre ela uma torre de prata; mas se for uma porta, se é uma 

garota fácil, precisaremos cerca-la com tábuas de cedro. 

Então, aí está o ser humano; ele poderia ter sido muro, ou poderia 

ter sido uma porta. Essa é nossa condição frente ao mundo espiritual. 

Frente ao mundo espiritual maligno o ser humano pode ser um muro, ou o 

ser humano pode ser uma porta; pois o gênero humano é, por assim dizer, 

a mulher de Deus. Deus é o marido, e a criação é a mulher; a mulher 

representa a criação e o marido representa a Deus. Se ela é muro, se ela 

se guarda, pode-se edificar; mas se ela é porta e deixa que passe o inimigo, 

então haverá um grande problema; o que fazer com esta classe de porta?  

Se for porta, a cercaremos com tábuas de cedro. Agora, o homem foi porta; 

então teve que vir a redenção pela cruz de Cristo, as tábuas de cedro, 

para cercar essa porta. O homem abriu a porta, a redenção cerca a 

porta. 

A serpente 

Então, voltemos outra vez ali ao livro de Gênesis, e observemos 

agora no capítulo 3, quando aparece a serpente. Capítulo 3, verso 1. 

Vejamos estas figuras e também esta história espiritual e real: “Mas a 

serpente, mais sagaz que todos os animais selváticos que o SENHOR Deus 

tinha feito, disse à mulher...”. Ou seja, começou a tocar a porta. “É assim 

que Deus disse: “Não comereis de toda árvore do jardim? Respondeu-lhe a 

mulher: Do fruto das árvores do jardim podemos comer, mas do fruto da 

árvore que está no meio do jardim, disse Deus: Dele não comereis, nem 

tocareis nele, para que não morrais.  Então, a serpente disse...”. Em outras 

palavras, aqui não havia necessidade de falar; mas a curiosidade mata o 

gato; faz você conversar para ver o quão longe você pode ir. “Então a 

serpente disse à mulher: É certo que não morrereis…”. Ali começou a 

mentira, “não morrereis”; e hoje a mesma serpente segue dizendo a certos 

“cientistas”: vocês descobrirão o genoma humano e alcançarão a 

imortalidade, porque quando um membro falhar, então criaremos outro; 

vamos fabricar no laboratório e assim não morrerão. “Não vão morrer”: 
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essa é a mesma mentira. Tenho um livro que se chama “O último segredo 

dos iluminados”, dos Illuminati, a sociedade luciferiana dos Illuminati, que 

diz o que é o último segredo; consiste na mesma mentira: você não 

morrerá; mas estão todos apodrecidos. Você não vai morrer e estão todos 

apodrecidos. Alguns estão congelados, mas mortos; são mortos, não 

apenas frio, mas congelados. A morte.  

Agora diz aqui: "... a serpente mais sagaz". Quem é a serpente mais 

antiga mencionada? Lembre-se de que sempre haverá novos irmãos, por 

isso é necessário ir devagar. Vamos ao Apocalipse, ao capítulo 12, onde diz 

no verso 9: "E foi expulso o grande dragão, (o homem foi expulso, mas 

também o grande dragão é expulso), a antiga serpente, que se chama  

diabo e Satanás, o sedutor de todo o mundo, sim, foi atirado para a terra, 

e, como ele, os seus anjos". Ou seja, aqui no Apocalipse nós 

completamos a revelação. Você sabe que Apocalipse é o último livro na 

Bíblia onde a revelação está completa; em Gênesis começa a revelação, 

mas com o apóstolo João, se culmina a revelação proposicional da Bíblia, a 

Palavra de Deus revelada por Deus. 

Aqui no princípio de Gênesis, apenas nos é insinuado que há algo 

perigoso, mas o homem é inocente, o homem deve ser o muro, o homem 

deve guardar o jardim e deve abster-se de participar daquilo do que Deus 

não quer que o homem participe, nem abra a porta. Mas de quem o homem 

precisa se guardar? Isso o homem não conhece bem, a quem não deve abrir 

as portas. Deus o conhece e é o suficiente para sustentar o homem, mas 

Satanás é um inimigo de Deus nos lugares celestiais; e aqui nos fala 

Apocalipse da antiga serpente que se chama diabo e Satanás, e que esse é 

o grande dragão que arrastou a terceira parte da estrelas do céu; fala dos 

anjos de Satanás; houve uma rebelião nos céus, e essa rebelião colocou na 

atmosfera espiritual inimigos de Deus e do homem, que foi criado nesse 

ambiente, embora coberto pela inocência e pela vida e fidelidade de Deus.  

Desde o princípio Deus sabia o que estava fazendo com o homem; 

Deus sabia para que tinha criado o homem. Vamos ver um pouco mais 

adiante, onde Deus colocou o homem e o que encomendou Deus ao homem. 

O que estamos vendo aqui desde o início é que o homem não  foi somente 

colocado no Éden, mas ainda no Éden havia uma porta que poderia destruí-
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lo; havia perigos em e para o Éden. Se não houvesse perigos para o 

Éden, então não haveria necessidade de guardá-lo. Porém, se Deus 

confiou o Éden ao homem, para que este o guardasse é porque havia 

perigos contra o jardim. 

Aquele querubim 

Agora vamos para o livro de Ezequiel, capítulo 28. Os irmãos que já 

são mais habilidosos nisso, por favor, tolere que eu vá devagar por causa 

dos irmãos mais novos. Amém. Capítulo 28 em Ezequiel, os versículos 12 e 

13. Olhe para um detalhe. A Bíblia, nos ensina que, por trás dos governos 

do mundo natural, que são tipificados pela besta e pelas cabeças da besta, 

existem poderes ou potestades espirituais que estão por trás. Por exemplo, 

quando Daniel ia receber a revelação de Deus, o príncipe da Pérsia, diz o 

capítulo 10, se opôs a ele. Esse príncipe da Pérsia era uma potestade 

espiritual, era uma das cabeças do dragão. A Bíblia fala do dragão e suas 

cabeças, e da besta e suas cabeças. O dragão se refere a Satanás e suas 

cabeças se referem a seus principados aliados a ele; isto é, se refere 

aos príncipes demoníacos, os quais habitam nessa região espiritual, nesse 

mundo paralelo do qual o Senhor queria guardar Adão, não de todo esse 

mundo, senão de determinados personagens nesse mundo.  

E, na Bíblia, a besta se refere ao reino natural, à civilização entre 

aspas; por exemplo, o império grego era uma civilização representada em 

uma das cabeças da besta; o império babilônico era outra civilização 

representada em outra das cabeças da besta; o império persa foi outra 

civilização representada em outra das cabeças da besta. O aspecto político 

e natural é o que se chama de besta e suas cabeças; o aspecto espiritual 

das entidades espirituais no mundo espiritual é o que se chama de dragão 

e suas cabeças. 

Então, quando o príncipe espiritual, o principado da Pérsia, uma das 

cabeças do dragão, estava exercendo influência sobre os homens, sua 

influência se manifestou na chamada "civilização"7 persa. 

                                                           
7 Quando o irmão Gino se refere à civilização entre aspas é porque ele entende que a verdadeira civilização é a 
Trindade Santa, pois, as nações, na verdade, são bestas, ou seja, animais ferozes. (Conferência de Contagem, 
2010) 
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Quando o príncipe da Pérsia caiu,  caiu o império Persa; quando o 

príncipe da Grécia veio,  veio o império grego. Ou seja, existem principados 

espirituais, aqueles que São Paulo chama de governadores desse mundo 

cheio de tevras, como ele diz em Efésios 6, que “nossa luta não é contra o 

sangue e a carne, e sim contra os principados e potestades nas regiões 

celestes”. Estes principados já existiam quando o homem foi feito, e eles já 

eram rebeldes quando o homem foi criado. Então o homem deve conhecer 

essas coisas. Se for um muro, edificaremos, mas se for uma porta, teremos 

que cercá-la. O homem foi porta, então foi preciso revesti-lo; essa é a 

redenção, essa é a cruz, essas são as tábuas de cedro. 

Então aqui em Ezequiel 28, no verso 12, quando se fala ao rei de 

Tiro, é como quando Daniel falava do príncipe da Pérsia. O império dos 

fenícios estava com a capital em Tiro e também em Sidom; e estava o 

verdadeiro príncipe que se movia nos bastidores da "civilização" fenícia; isto 

é, o espírito da nação.  

Então, Deus, por meio de Ezequiel, começa a falar-lhe diretamente, 

não ao príncipe natural de Tiro, mas o verdadeiro marionetista que está por 

trás, no mundo espiritual; esse marionetista é Satanás com suas hostes. 

Deus diz-lhe assim: "Filho do homem, (Ezequiel), levanta uma lamentação, 

(isto é, lamentações, aflições) contra o rei de Tiro e dize-lhe: Assim diz o 

Senhor Deus: Tu és ... (e veja a revelção de Deus sobre o verdadeiro rei de 

Tiro, sobre o príncipe por trás do governo natural, o verdadeiro governo, o 

governo invisível, o governo secreto, o governo das potestades que disse 

São Paulo, governadores deste mundo tenebroso, deste cosmos,universo 

maquilado, deste século e desta era) "Tu eras o sinete da perfeição, cheio 

de sabedoria e formosura. Estavas no Éden, jardim de Deus ... (Ah, agora 

veja quem havia estado antes no Éden. No lugar em que Deus colocou 

o homem. No Éden havia estado este personagem;  depois houve uma 

rebelião, como vamos ver aqui, e Deus fez outra criatura, e colocou-a no 

lugar onde havia estado esta outra no Éden.  "Estavas no Éden, jardim de 

Deus; de todas as pedras preciosas te cobrias: o sárdio, o topázio, o 

diamante, o berilo, o ônix, o jaspe, a safira, o carbúnculo e a esmeralda e 

o ouro ...” (Observe que mais tarde, em Apocalipse, aparece a nova 

Jerusalém com esses materiais; mas Satanás já não é parte dela; agora é 

o homem redimido o que está vestido de glória nessa edificação. Se nós 



EDIFICAÇÃO E GUERRA                         Portal Atos 2:42    

33 

Gino Iafrancesco V.  atos242.com.br 
 

formos ao muro, então edificaremos. Na Nova Jerusalém, vemos o  homem 

trabalhando com Deus e edificando com Deus, e vemos esses materiais; 

mas esses materiais  apareceram antes em outro personagem).  

Essa beleza estava antes em outro. Outro havia sido mordomo 

antes, outro havia sido excelente entre a criação anterior; olhe para a 

missão que tinha: "... os primores de teus tambores estiveram preparados 

para ti naquele dia de tua criação”. Este personagem é um querubim; olhe 

para o versículo 14: "Tu eras querubim, ..."; não é um personagem de 

sangue e carne, mas é o principado espiritual que está por trás do príncipe 

de Tiro, o marionetista; digamos que o príncipe natural de Tiro é o fantoche, 

e o marionetista é esse personagem querubinico. Este é um querubim. 

Agora, que se diz deste querubim? “… os primores de teus tambores e 

flautas...(e também, em Isaías 14, aparecem: tuas cordas; ou seja, a 

música de corda, a música de vento e a percussão estavam a seu cargo 

para a adoração a Deus; havia sido preparada para ele. Ele era o que devia 

trazer adoração a Deus. Deus havia feito uma criatura para presidir na 

adoração. Todas as criaturas devem adorar a Deus; e o que devia presidir 

na adoração era nada menos que este personagem querubínico chamado 

Lúcifer, que havia estado no Éden, cuja vestidura era quase como a da Nova 

Jerusalém, e cujo ministério era o de presidir o louvor a Deus, em Seu 

reconhecimento. 

Deus já sabia, assim como Jesus sabia desde o princípio quem era 

Judas Iscariotes. Deus, como onisciente que É, sabia quem ia ser esse 

personagem. Mas, de todas as maneiras, Deus, em sua sabedoria e 

propósito, o criou, porém, dentro da liberdade e da perfeição. Antes que 

houvesse um Davi, houve um Saul. E Davi aprendeu o que era um mau 

governo por meio do governo de Saul. Deus quer outorgar domínio, quer 

delegar Sua autoridade; e primeiro foi delegada uma medida a esses 

personagens; e esse era um dos líderes, mas foi como Saul. Agora é o 

homem que deve ser como Davi. 

Então diz: “… os primores de teus tambores e flautas estiveram 

preparados para ti no dia de tua criação”. Preparados para ti. Isto é, Deus 

lhe havia preparado um ministério de adoração a Deus, que devia dirigir 

este querubim. A criação deve reconhecer a Deus; a adoração é o 
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reconhecimento das virtudes de Deus; e Deus lhes havia concedido a 

faculdade de reconhecer a Deus, ficar maravilhado com Deus, e adorar a  

Deus. Essa era uma faculdade desses personagens; e especialmente desse 

que, aparentemente, deveria ter sido o líder máximo na adoração. Não é 

que não houvera outros querubins;  também havia outros; mas esse foi o 

que caiu. Esse é a origem do mal, esse é a origem dos problemas no  mundo 

espiritual. Porém é necessário que tenhamos isso em mente para 

entendermos o que é a guerra e no que consiste, e além disso o motivo da 

guerra. 

Então segue dizendo: “ Tu eras querubim da guarda ungido, e te 

estabeleci; permanecias no monte santo de Deus, (santo, e monte).  “... no 

brilho das pedras andavas. Perfeito eras nos teus caminhos, desde o  dia 

que foste criado até que se achou iniquidade em ti.” Não existia até este 

momento a maldade em nenhuma parte do universo; a maldade começou 

aqui. Perfeito eras até que se achou em ti maldade. 

Por isso se fala da árvore do conhecimento do bem e do mal. 

Satanás havia conhecido os dois; ele havia conhecido o bem e deu 

origem ao mal; por isso Jesus lhe chama de “o pai da mentira que fala do 

que lhe é próprio” (Jo 8:44). O mal se originou nele, ele deixou de centrar-

se em Deus, e como vamos ver agora em Isaías, ele e centrou em si mesmo. 

Centrar-se em si mesmo, essa é a essência da mentira, da maldade e da 

rebelião, da traição ao Amor. Por isso há guerra, para descobrir quem é  o 

centro  legítimo; se o centro é Deus, se o centro é a criatura, se o centro é 

eu. 

Irmãos, quão facilmente nos centramos em nós mesmos. Aqui está 

o cerne da questão, aqui está o princípio da guerra. Ah, meu irmão Toninho 

me contou uma aventura que aconteceu com ele; imediatamente eu entro 

no meio para contar a minha. Se ele está me dizendo do que ele gosta, 

imediatamente digo do que eu gosto. Sempre estamos concentrados em 

nós mesmos, dependentes de nós mesmos. Quando Adão foi criado, se diz 

que estava nu e não tinha consciência de que estava nu, porque ele estava 

olhando para Deus. Ele era alguém centrado em Deus e Deus era o centro; 

mas o problema começou  quando essa criatura importante, esse querubim 

grande e protetor, deixou de centrar-se em Deus, e começou a centrar-se 
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em si mesmo. Ali começou a rivalidade. Ali começou a guerra. E agora de 

que lado estamos? Depende do centro ao redor do qual nós giramos. Se 

nós giramos ao redor de Deus, estamos do lado de Deus; mas se giramos 

ao redor de nós mesmos, estamos no mesmo lado de Satanás. Essa é a 

guerra. É uma guerra séria, muito séria. Todo trabalho de Satanás é para 

nos separar de Deus. Essas são as palavras da serpente: “É assim que Deus 

disse: Não comereis de toda árvore do jardim? Deus sabe que no dia em 

que dela comerdes se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis 

conhecedores do bem e do mal (Gn 3:1,5).  Ou seja, isso o levou a ser 

como ele era, participou-lhe o mesmo princípio diabólico venenoso.  

Então diz a  Palavra de Deus: “Perfeito eras nos teus caminhos… até 

que se achou iniquidade em ti. “Na multiplicação do teu comércio ...” é 

dizer, tinha muitas ocupações, havia sido concedido muito e por causa disso 

ele se enalteceu em seu coração. Que terrível é isso! Que perigo é isso! Diz: 

“Na multiplicação do teu comércio, se encheu o teu interior de violência, e 

pecaste; pelo que te lançarei, profanado, fora do monte de Deus e te farei 

perecer, ó querubim da guarda, em meio ao brilho das pedras. Elevou-se o 

teu coração por causa da tua formosura, corrompeste a tua sabedoria por 

causa do teu resplendor...” Aqui está a causa de todos os problemas. Que 

Deus nos conceda a graça de nos guardar para não exaltarmos a nós 

mesmos. Diz a Escritura que foi dado a Paulo um aguilhão para que não se 

exaltasse; Deus lhe deu tantas revelações, que havia perigo de que Paulo 

se exaltasse; mas Deus lhe guardou disso com um aguilhãozinho. E cada 

vez que começava a exaltar-se, ai! Era espetado com o aguilhão; era dessa 

maneira que Deus não deixava Paulo exaltar a si mesmo, porque lá estava 

o aguilhão preparado. Eu penso que temos que dar graças a Deus pelos 

aguilhões que nos esvaziam, para que não nos exaltemos. Uns tenderão 

por um lado, outros por outro; cada um sabe onde o sapato aperta. 

“Elevou-se o teu coração por causa da tua formosura, corrompeste 

a tua sabedoria por causa do teu resplendor; lancei-te por terra; (e observe, 

observe, aqui aparece o dragão, porque esse querubim é o diabo. Esse é o 

dragão que aparece reinando sobre os reis da terra; observe o que diz: 

“diante dos reis te pus, para que te contemplem… (que aprendam a lição. 

Porém aqui foi também quando o diabo disse: os reinos deste mundo me 

foram dados. Quando foram dados? Quando o homem caiu e os reis 
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seguiram o dragão: “... diante dos reis te pus, para que olhem para ti”. 

Existe uma sociedade chamada de os Iluminati, luciferiana; são os que tem 

o grande poder no mundo, o poder do dinheiro, o poder do governo, da 

ONU – Organização das Nações Unidas, da diplomacia, dos supermercados, 

do petróleo, das  multinacionais, etc. São os que tem o reino deste mundo; 

porém são controlados por esse a quem Deus colocou diante dos reis para 

que olhem para ele. 

“Pela multidão das tuas iniquidades, pela injustiça do teu comércio, 

profanaste os teus santuários; eu, pois, fiz sair do meio de ti um fogo, que 

te consumiu...”  De onde surgiu esse fogo? De dentro dele mesmo, quando 

ele se rebelou; o fogo que o consome cada vez que Deus o fez sair de si 

mesmo. Quando Deus é o nosso centro, Deus não necessita que o fogo nos 

consuma; porém quando nós somos o centro, nós mesmos abrimos as 

portas do inferno de fogo. “Eu, pois, fiz sair do meio de ti um fogo, que te 

consumiu, e te reduzi a cinzas sobre a terra, aos olhos de todos os que te 

contemplam. Todos os que te conhecem entre os povos (muitos o 

conheceram) estão espantados de ti; vens a ser objeto de espanto (antes 

era exemplo de formosura e pleno de sabedoria)  e jamais subsistirás.” 

Quero dizer, o que foi, nunca mais será. 

Luzeiro 

Vamos completar com Isaías 14. Precisamos fazer essas releituras 

para compreendermos o princípio da guerra e da edificação. A 

edificação é o reino de Deus, no qual reinamos com Ele, e graças a Ele, no 

qual somos leais ao que tem o direito autêntico que é Deus; mas a guerra 

é contra o reino rival. Mas onde começou o reino rival? Quando quis 

aparecer outro centro diferente de Deus mesmo; esse é o rival. O centro 

diferente de Deus pode aparecer no mundo religioso, ou no intelectual, ou 

no político, ou em qualquer outro, porém qualquer outro centro que não 

seja Deus é um centro rival e por isso há guerra, e devemos entender isso. 

Então em Isaías 14, dizendo o mesmo que se havia dito do rei de 

Tiro, aqui Deus está falando ao rei da Babilônia; mas o verdadeiro rei da 

Babilônia, não era somente Nabucodonosor com seus sucessores, esse era 

somente a besta, a cabeça da besta. Mas por trás da besta estava o dragão, 

porque o dragão é o que dá poder à besta, com diz em Apocalipse; ou seja, 
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é o príncipe, o governador das trevas, o que transmite sua influência 

através do governador natural. Então lemos no capítulo 14 de Isaías, desde 

o verso 4, para entender quem está por trás da Babilônia. Disse Deus a 

Isaías: “...proferirás este motejo contra o rei da Babilônia e dirás: Como 

cessou o opressor! Como acabou a tirania! Esta é a civitas diabolis, a 

cidade do diabo; se caracteriza pela opressão e  ganância. “Quebrou o 

SENHOR a vara dos perversos e o cetro dos dominadores;” Oh, quando vem 

falando no contexto da queda de Satanás,  ele chama a Satanás de chefe 

dos ímpios e cetro dos dominadores, porque o dragão é aquele que dá o 

poder e a autoridade à besta que é o poder político. E diz aqui: “que feriam 

os povos com furor, com golpes incessantes, e com ira dominavam as 

nações, com perseguição irreprimível. Já agora descansa e está sossegada 

toda a terra. Todos exultam de júbilo. Até os ciprestes se alegram sobre ti, 

e os cedros do Líbano exclamam: Desde que tu caíste, ninguém já sobe 

contra nós para nos cortar. O além, desde o profundo (debaixo da terra, do 

fogo), se turba por ti, para te sair ao encontro na tua chegada; (ou seja, 

que havia mortos no seol 8  e foram despertados) ele, por tua causa, 

desperta as sombras e todos os príncipes da terra e faz levantar dos seus 

tronos a todos os reis das nações (que estavam no Seol). Todos estes 

respondem e te dizem: Tu também, como nós, estás fraco? E és semelhante 

a nós? Derribada está na cova a tua soberba, e, também, o som da tua 

harpa; (em Ezequiel falava dos tambores e flautas, os instrumentos de 

vento e percussão; plural flautas) por baixo de ti, uma cama de gusanos, e 

os vermes são a tua coberta. Como caíste do céu, ó estrela da manhã, filho 

da alva! (Luzeiro quer dizer portador de luz, o mesmo que significa a palavra 

Lúcifer, Luzeiro) Como foste lançado por terra, tu que debilitavas as 

nações! Tu dizias no teu coração (aqui está o começo do problema, aqui 

começou a guerra nos céus, eis a essência do assunto) Tu dizias no teu 

coração (as coisas começaram no secreto do coração): Eu subirei ao 

céu; acima das estrelas de Deus exaltarei o meu trono (aqui começou o 

problema) e no monte da congregação me assentarei, nas extremidades do 

Norte; subirei acima das mais altas nuvens e serei semelhante ao Altíssimo. 

Esse é o cerne da questão, aqui está o problema. Contudo, serás precipitado 

para o reino dos mortos, no mais profundo do abismo. (Oh, então já 

                                                           
8 Nota do Revisor: O seol é uma palavra hebraica com o mesmo significado da palavra grega hades, que significa 
inferno. Na interpretação de alguns irmãos o seol/hades é como uma sala de espera antes do julgamento final. 
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sabemos quem é o rei do abismo, Apolion, destruidor). Os que te virem 

te contemplarão, hão de fitar-te e dizer-te: É este o homem que fazia 

estremecer a terra e tremer os reinos? Que punha o mundo como um 

deserto e assolava as suas cidades? Que a seus cativos não deixava ir para 

casa? Todos os reis das nações, sim, todos eles, jazem com honra, cada 

um, no seu túmulo. Mas tu és lançado fora da tua sepultura, como um 

renovo bastardo, coberto de mortos traspassados à espada, cujo cadáver 

desce à cova e é pisado de pedras. Com eles não te reunirás na sepultura, 

porque destruíste a tua terra e mataste o teu povo; a descendência dos 

malignos jamais será nomeada. Preparai a matança para os filhos, por 

causa da maldade de seus pais, para que não se levantem, e possuam a 

terra, e encham o mundo de cidades. (Isso que chamamos civilização não 

é precisamente o que Deus aprova. Deus quer outra civilização, o reino 

de seu Filho, Jesus o Cristo). Levantar-me-ei contra eles, diz o SENHOR 

dos Exércitos; exterminarei de Babilônia o nome e os sobreviventes, os 

descendentes e a posteridade, diz o SENHOR. Reduzi-la-ei a possessão de 

ouriços e a lagoas de águas; varrê-la-ei com a vassoura da destruição, diz 

o (Yavé Sabaot) SENHOR dos Exércitos”.  

Então, irmãos, revisamos essas passagens para tê-las frescas, para 

ter consciência do início do combate. O que havia já nos ares quando o 

homem foi criado. Então agora voltemos a Gênesis, temos ainda meia hora. 

Face do abismo 

 Gênesis 1:26 “Também disse Deus, (já levava cinco dias nesse 

processo criativo, e chegou Deus para concluir esse processo e para ver que 

tudo era muito bom. Mas observe que Deus, que sabia quem andava nos 

ares e nos abismos, não disse que o segundo dia era bom. Observe o que 

se refere o segundo dia. “E disse Deus, verso 6: Haja firmamento no meio 

das águas e separação entre águas e águas. Fez, pois, Deus o firmamento 

e separação entre as águas debaixo do firmamento (esses são os 

abismos) e as águas sobre o firmamento. E assim se fez”. Para entender 

isso um pouco mais, vamos observar alguns versos, e vamos ler e seguir 

em Gênesis; mas para entender bem o que está dizendo em Gênesis temos 

que ver isso. Vamos primeiro a Efésios e depois Apocalipse. Efésios, capítulo 

2, versos 1 e 2, nos mostram já a condição caída do homem nesta batalha, 



EDIFICAÇÃO E GUERRA                         Portal Atos 2:42    

39 

Gino Iafrancesco V.  atos242.com.br 
 

nesta guerra. “Ele (isto é, Deus  vos deu vida, estando vós mortos nos 

vossos delitos e pecados... (abriu-se a porta, agora teve que cercá-la),  nos 

quais (isto é, nos pecados), andastes outrora, (mas observe em que) 

“estando vós mortos nos vossos delitos e pecados”, (não era uma coisa 

somente nossa, não era coisa somente humana, quando estávamos em 

delitos e pecados; algo sobre-humano estava acontecendo nessa guerra. 

Aqui diz: “... noutro tempo andastes, (em delitos e pecados, seguindo a 

corrente deste mundo, conforme, ou seja, conformados com a corrente 

deste mundo) o príncipe das potestades do ar”. Note este termo: “príncipe 

das potestades do ar”, do ar... do espírito que agora opera... (ou seja, que 

o príncipe das potestades do ar está operando agora; não somente estão 

operando os homens, mas também que está operando o príncipe da 

potestade do ar nesses homens)… o príncipe da potestade do ar… que agora 

atua nos filhos da desobediência, entre os quais também todos nós, 

(incluídos os apóstolos)  andamos outrora,... (aleluia, graças a Deus em 

outro tempo, antes da vinda do Senhor Jesus; mas até os apóstolos 

estavam aqui) … fazendo a vontade da carne e dos pensamentos; (assim; 

fazer a própria vontade, que parecia tão normal, tão humano, não é tão 

normal. Fazer simplesmente a vontade da carne e dos pensamentos, é ser 

dominado por Satanás, o príncipe do poder do ar que opera nos filhos da 

desobediência, quando fazíamos a vontade da carne e dos  pensamentos)  

e éramos, por natureza, filhos da ira, como também os demais. Mas Deus 

(aleluia, não nós, Deus), sendo rico em misericórdia, por causa do grande 

amor com que nos amou, e estando nós mortos em nossos delitos, nos deu 

vida juntamente com Cristo, pela graça sois salvos, e, juntamente com ele, 

nos ressuscitou, (a humanidade foi ressuscitada na humanidade de Jesus 

Cristo), e nos fez assentar (agora onde? Oh, não somente na terra, é um 

assunto espiritual) nos lugares celestiais, (nos fez sentar reinando) em 

Cristo Jesus; reinando com Cristo; este reinar com Cristo é o verdadeiro 

domínio que Deus quis que o homem tivesse. 

Veja agora o que diz o capítulo 6, que eu mencionei, mas tenho que 

ler para alguns do mesmo livro de Efésios. Diz desde o verso 10: “Quanto 

ao mais, sede fortalecidos no Senhor e na força do seu poder. Revesti-vos 

de toda a armadura de Deus, para poderdes (resistir ou) ficar firmes contra 

as ciladas do diabo”. (Irmãos há algo que é chamado de “as ciladas do 
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diabo”, isso está completamente minado; as ciladas do diabo). “Porque a 

nossa luta não é contra o sangue e a carne, e sim contra os principados e 

potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as 

forças espirituais do mal, nas regiões celestes”. Por isso se chama o príncipe 

da potestade do ar nas regiões celestes. 

Por isso quando o Senhor fez a expansão, Ele sabia quem estava ali; 

por isso não disse nada, não disse que era bom, de modo a não nos 

enganar; porque se ele dissesse que era bom, nós pensaríamos que não 

havia nada de errado na expansão, nada de ruim no céu, nada de ruim nas 

regiões celestes, nada de ruim nos ares; e por que Deus guardou silêncio, 

e não disse nada, ele ficou em silêncio para não nos enganar. Percebem, 

irmãos?  

Agora vamos a Apocalipse 9, versículo 1; "O quinto anjo tocou a 

trombeta e  vi (ah, aqui vemos um que cai), uma estrela caída do céu na 

terra. E foi-lhe dada a chave para o poço do abismo. (Ele não tinha a 

chave; aquele que tem a chave é o Senhor; mas quando essa estrela 

caiu, foi permitido cair para liberar alguns espíritos para atormentar os que 

querem ser seus amigos, para que conheçam de quem estão sendo amigos, 

para ver se arrependem-se a tempo antes de definitivamente irem ao 

abismo; eles sofrerão com os gafanhotos do abismo por cerca de cinco 

meses,  para que saibam para onde vão eternamente, caso não se 

arrependam; ou seja, que isto que parece tão terrível é pura misericórdia 

de Deus para que eles saibam para onde vão para sempre se não se 

arrependerem e acreditarem no evangelho; deixa-os viver por cinco meses 

uma grande tortura para  mostrar-lhes com quem se aliaram, a quem 

escolheram; não escolheram Deus, mas se tornaram amigos desses, e veja 

como esses são. Então, ele recebeu o poder para abrir o poço do abismo, e 

é dito): “E abriu o poço do abismo, e subiu fumaça do poço como fumaça 

de grande fornalha, e, com a fumaceira saída do poço, escureceu-se o sol 

e o ar. Também da fumaça saíram gafanhotos para a terra; e foi-lhes dado 

poder como o que têm os escorpiões da terra, e foi-lhes dito que não 

causassem dano à erva da terra, nem a qualquer coisa verde, nem a árvore 

alguma e tão somente aos homens que não têm o selo de Deus sobre a 

fronte”. (O selo de Deus é o Espírito Santo; isso é dito em Efésios.) Foi-

lhes também dado, não que os matassem, (porque Deus não queria que os 
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matassem) e sim que os atormentassem (Deus não quer que os matem; ao 

contrário, o que Deus busca é que se arrependam, mas nem assim se 

arrependeram.) “...não que os matassem, e sim que os atormentassem 

durante cinco meses. E o seu tormento era como tormento de escorpião 

quando fere alguém. Naqueles dias, os homens buscarão a morte e não a 

acharão; também terão ardente desejo de morrer, mas a morte fugirá 

deles”. (O que você acha? Agora, os jovens procurando o suicídio? Falando 

disso, parece que eles estão começando a olhar a morte; e diz: mas a morte 

fugirá deles.)  O aspecto dos gafanhotos era semelhante a cavalos 

preparados para a peleja; (eles sabem que estão em que guerra contra nós; 

nós somos os que não sabemos) na sua cabeça havia como que coroas 

parecendo de ouro; e o seu rosto era como rosto de homem; tinham 

também cabelos, como cabelos de mulher; os seus dentes, como dentes de 

leão; tinham couraças, como couraças de ferro; o barulho que as suas asas 

faziam era como o barulho de carros de muitos cavalos, quando correm à 

peleja; (e é contra nós, mas foram impedidos de fazer danos aos que 

tenham o selo do Deus Vivo). 

Será preciso ter o selo do Espírito para não ser ferido por eles; ... 

tinham ainda cauda, como escorpiões, e ferrão; na cauda tinham poder para 

causar dano aos homens, por cinco meses; (observem que Deus tem o 

poder e só lhes disse, até aqui os permito, daqui não passarão. Deus os 

permite atormentar por cinco meses, mas não lhes permite matar. Veja no 

verso 11) e tinham sobre eles, como seu rei, o anjo do abismo, cujo nome 

em hebraico é Abadom, e em grego Apoliom. O primeiro ai passo; (esse 

é o primeiro ai. Agora vejam qual é o nome dado a ele. Aqui, gostaria de 

chamar a atenção de vocês: Abadom e Apoliom é o rei do abismo. Na Bíblia, 

a palavra abismo aplica-se também aos mares; os mares são também 

chamados abismos.  

Vamos ver alguns versos; por exemplo, vamos ao livro do profeta 

Jonas. Jonas 2: Quando lançaram Jonas ao mar, disse Jonas: Então, Jonas, 

do ventre do peixe, orou ao SENHOR, seu Deus, e disse: Na minha angústia, 

clamei ao SENHOR, e ele me respondeu; do ventre do abismo, gritei, e tu 

me ouviste a voz. Pois me lançaste no profundo, no coração dos mares, e 

a corrente das águas me cercou; todas as tuas ondas e tuas vagas 

passaram por cima de mim. Então, eu disse: lançado estou de diante dos 
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teus olhos; tornarei, porventura, a ver teu Santo templo? (ele mantinha a 

fé, irmãos). As águas (vejam isto: as águas) me cercaram até a alma, (é, 

até a alma) o abismo me rodeou”; porque não há apenas um mundo 

material, mas um mundo espiritual sobreposto; e nós os seres humanos 

participamos dos sois mundos, com o corpo participamos deste exterior, 

mas com o espírito participamos do interior, do invisível, e nossa alma está 

entre os dois. Vocês nunca viram uma pessoa quando está morrendo? 

Parece que ela olha para você e parece que está tendo visões, que está 

delirando, está entre os dois mundos, está recebendo informações através 

dos sentidos de um mundo e está percebendo espiritualmente o outro 

mundo, além disso as duas informações se juntam em sua alma e em seu 

entendimento; e a pessoa vê os dois mundos. 

Há também pessoas a quem Deus lhes abre os olhos com visões, 

que são os profetas, e eles percebem não só este mundo natural, mas 

também o outro mundo. Ao mesmo tempo em que Jonas estava nas águas, 

as águas o cercaram até a alma e o abismo o cercou; então você vê a 

relação dos mares, das águas e dos abismos. Quando os israelitas 

atravessaram o Mar Vermelho, diz-se que eles cruzaram o abismo, e nos 

Salmos é mencionado acerca do abismo, referindo-se aos mares; existe 

uma relação. Em Apocalipse 20, quando o juízo vem a partir do trono 

branco, alguns vêm dos mares outros vêm da morte e outros vêm do seol. 

O mar entregou os mortos que havia nele, e a morte, isto é, as regiões da 

sombra da morte, e o hades, que não é o mesmo, entregaram os mortos 

que estavam neles, porque são entidades diferentes, morte e hades, porque 

entre essa vida e o hades há uma região intermediária pela qual as pessoas 

são levadas, e essa região intermediária é chamada tanatos, ou a morte, 

ou regiões da sombra da morte; por isso fala-se das portas, no plural, da 

morte e das portas do hades. À morte segue o Hades; A morte e o hades 

não são os mesmos, não. Há mortos tanto na morte bem como no hades, 

e estes dois, morte e hades, foram jogados no lago de fogo; mas também 

havia mortos nos mares, diz Apocalipse 20; e o mar deu os mortos que 

havia nele; havia mortos nos mares, mortos na morte e mortos no hades, 

e os mortos foram trazidos desses três lugares para a presença do grande 

trono branco. E quanto ao céu e à terra, se enrolaram como um livro e não 

se achou mais lugar para eles. Todas essas dimensões desapareceram, a 
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do primeiro céu e da primeira terra, e todas aquelas outras dimensões 

espirituais compareceram diante do trono branco.  

Então, irmãos, não é apenas uma questão de águas; a Bíblia fala do 

anjo das águas, um anjo de Deus que tem poder sobre as águas; há algo 

espiritual ali também e a esse Abadom ou Apoliom é chamado o príncipe ou 

o rei do abismo. Então, quando voltamos a Gênesis 1, quando o versículo 2 

diz que "... a terra tornou-se sem forma e vazia; havia trevas sobre a face 

do abismo", claro que esse abismo é chamado de mares; mas observe que 

esses mares aqui não eram os que conhecemos como oceanos, porque foi 

apenas no quarto dia que Deus disse: juntem-se as águas que estão 

debaixo dos céus em um lugar e apareça a porção seca; então a essa 

reunião das águas debaixo, do abismo, chamou mares. Então, as águas 

referidas no versículo 2, não se referem a esses oceanos como são hoje, 

mas a um estado caótico anterior à formação atual dos planetas e da terra; 

não eram da forma desse oceano, as águas de cima, que Deus as separou 

das de abaixo; somente as de baixo foram reunidas, os oceanos foram 

reagrupados e formados; porém há outras águas sobre os céus. Por isso 

vejam e leiam bem, o verso 6 diz: "Haja firmamento no meio das águas e 

separação entre águas e águas. Fez, pois, Deus o firmamento e separação 

entre as águas debaixo do firmamento e as águas sobre o firmamento". Ou 

seja, foram as águas debaixo as que foram reunidas em mares; porém 

antes de serem reunidas essas águas estavam em outro estado; esse outro 

estado das águas e dos elementos era o que se chamava de a face do 

abismo, mesmo sobre os céus há águas dispersas em nuvens. 

Acompanhem–me, por favor, nos Salmos 148: leiamos desde o 

verso 1: “Louvai ao SENHOR do alto dos céus, louvai-o nas alturas”. 

(começou por cima porque é por ali onde se deve começar). “Louvai- o, 

todos seus anjos; louvai-o todas as suas legiões celestes.” (bom, agora se 

pode aproximar-se um pouco do sistema solar) “Louvai-o, sol e lua; louvai-

o  todas as estrelas luzentes. Louvai-o céus dos céus, e as águas que estão 

acima do firmamento”.  Estas não são as águas que estavam debaixo da 

expansão; as águas debaixo da expansão foram as que se juntaram e se 

chamaram os mares; mas Deus não fala apenas de águas dos mares; Ele 

também fala acerca das águas que não foram reunidas e  continuam 

expandidas sobre os céus; e a  parte inferior foi a que se juntou nos mares. 
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É dito que o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas; não eram 

as dos oceanos; ainda não era esses oceanos que nós conhecemos hoje, o 

Atlântico, o pacífico, Índico; era um caos universal que havia e o Espírito de 

Deus se movia, e Salomão nos diz que se movia em círculo (Pv 8:27b), isto 

é, em órbitas. Quando você vê os elementos do universo, todos se movem 

em órbitas; e quem os faz mover em órbitas é o Espírito de Deus, e formam 

os braços espirais das galáxias; e por isso que também é dito que Deus 

estende os céus; e esse movimento de expansão do céus, que foi 

descoberto pelo efeito Doppler 9 , a ciência o descobriu após a Bíblia 

mencioná-lo há muitos anos.  A Bíblia já dizia há muito tempo sobre essa 

expansão e esse movimento. Observe também que fala de águas que estão 

sobre os céus. Então, por isso, quando ouvimos a palavra águas, e o abismo 

das águas e da face do abismo, não temos que trazê-lo para a configuração 

atual. Apenas a partir do quarto dia, do heptâmeron, é que começou a 

tomar a forma que nós conhecemos; inclusive, antes do dilúvio, ainda era 

diferente do que foi depois do dilúvio; era uma situação diferente; e antes 

os dias 2º e 4º era uma situação caótica universal.  

Quando ele preparava os céus, aí estava eu, quando traçava 
o horizonte sobre a face do abismo; Quando firmava as 

nuvens acima, quando fortificava as fontes do abismo, 
Quando fixava ao mar o seu termo, para que as águas não 

traspassassem o seu mando, quando compunha os 
fundamentos da terra. (Provérbios 8:27-29) 

As mitologias antigas continuavam dizendo que tudo começou com 

o caos; mas realmente Deus começou antes; e algo produziu esse caos. 

Agora, aqui a Bíblia nos diz que quando o homem foi feito, havia uma antiga 

serpente que Apocalipse chama de diabo e Satanás, contra a qual deveria 

guardar-se. Então, irmãos, quando nos é mencionado esse personagem 

chamado o anjo do abismo, Gênesis nos faz entender um pouco mais sobre 

quem é o homem, pois agora é o homem quem deve governar sobre os 

peixes do mar, na mesma jurisdição de Abadom ou Apoliom. 

                                                           
9 Nota do Tradutor: O efeito Doppler consiste em um fenômeno da física ligado a ondas emitidas em relação a 
um observador, as ondas se propagam simetricamente para longe em espiral. 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/pv/8/27-29+
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O homem 

Então, voltemos a Gênesis, agora sim para Gênesis 1:26; porque se 

lermos sem analisarmos todo o contexto, então não entenderemos onde 

Deus nos colocou. Recordemos de um verso que fala em Ezequiel acerca de 

quem havia estado no Éden primeiro. “No Éden, no jardim de Deus 

estiveste”; o querubim Lúcifer esteve no Éden. Agora, recordemos também 

a quem a Palavra do Senhor chama de o príncipe da potestade do ar. E 

recordemo-nos igualmente quem é o anjo do abismo, e a relação do abismo 

com as águas e os mares. Agora sim: “Também disse Deus, versículo 26: 

“Façamos o homem à nossa imagem...” como quem diz: façamos uma 

criatura máxima que nos represente, pois já havíamos feito um querubim 

que quis ser semelhante a nós, por si mesmo. Porém faremos alguém, por 

nós, que seja como nós e vamos permitir que ele nos represente, que nos 

canalize, que viva em comunhão conosco, por meio do qual nós possamos 

exercer autoridade; vamos dar-lhe Nossa imagem e Nossa semelhança, 

além disso vamos lhe dar o domínio. E que domínio? Este domínio: 

“Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; tenha 

ele domínio sobre os peixes do mar”. Ah, mas havia um anjo do abismo que 

até ali havia dominado; porém agora não será ele; agora entregaremos 

esse governo ao homem. E disse: “ ... e sobre as aves dos céus”. Ah, agora 

é o homem que reinará sobre as aves dos céus; antes nos ares estava o 

príncipe da potestade do ar; mas agora Deus colocará uma criatura que vai 

recuperar o reino de Deus. E também reinará sobre tudo o que se arrasta 

sobre a terra, sobre a serpente. Irmãos, para isso o homem foi criado, como 

um avanço para a recuperação do reino de Deus; porque havia ocorrido 

uma rebelião nos ares, nos lugares celestiais. 

Israel em Canaã 

Irmãos, Deus preparou Israel para mover os gigantes cananeus; já 

estavam os cananeus ali, mas Deus fez um pacto com Seu povo e lhes disse 

se vocês forem fiéis a mim, eu serei fiel a vocês, vocês destruirão esses 

gigantes,  vocês derrubarão os cananeus, e destruirão seus altares, seus 

deuses; não vão aprender suas formas; vocês são os encarregados de 

começar uma civilização nova, um reino novo; essa é a edificação. Mas essa 

edificação é em meio a uma guerra; existem espíritos e existem seus 
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agentes que têm um mundo segundo os princípios de Satanás; é como 

dizer, os cananeus em Canaã; mas agora o Senhor tem uma criatura que, 

sendo fiel, lhe entregará o reino e o colocará no Éden. E, claro, no Éden 

havia estado aquele querubim; por isso devemos guardá-lo, não devemos 

abrir a porta; se é muro edificaremos, mas se é porta a cercaremos; 

entenderam? 

Missão ou corrupção? 

Existe um mundo espiritual que quer invadir também o homem; 

Satanás sabe quem é o homem; mas o homem não sabe quem é, porque 

isso está revelado na Palavra de Deus, e Satanás sempre distorce a 

verdade: “É assim que Deus disse: ...” ou seja, a Palavra de Deus é essa, 

mas eu tenho outra proposta, tenho outra palavra, disse Satanás. Deus 

disse que morrereis… mentira, “não morrereis senão que sereis com Deus”. 

O que ele havia dito: serei semelhante ao Altíssimo. O mesmo princípio foi 

colocado sobre o homem. Sereis como Deus sabendo o bem e o mal. Ou 

seja, Satanás corrompeu a polícia que lhe foi posta, a comprou. É como 

quando se faz toda uma organização, como por exemplo, a DEA, o 

Departamento Anti-narcóticos, para pegar os traficantes de drogas, mas os  

traficantes compram os agentes da DEA, e resulta a DEA numa agência 

infiltrada pelos narcotraficantes. Quando estive no Paraguai, li uns 

documentos de acesso restrito, onde denunciava que toneladas de cocaína 

eram guardadas na embaixada dos EUA – Estados Unidos da América. Isso 

é o que fez Satanás, comprou  o delegado, comprou aquele que tinha que 

guardar o Éden. Mas o Senhor já havia planejado; agora a redenção nos 

traz de volta ao nosso verdadeiro lugar. Temos que entender quem somos, 

e o que Deus quer edificar, e qual é a guerra, onde começou, o que acontece 

quando não concentramos em Deus e nos concentramos em nós mesmos. 

Quando  deixamos de olhar para Deus e olhamos para nós mesmos, aí 

começa outro reino, o das trevas; o outro reino começa quando olhamos 

para nós e nos colocamos no lugar onde só Deus deve estar. Temos que 

entender isso. Amém. É necessário compreender em que consiste a guerra, 

onde Deus nos colocou; nada menos do que no meio dos inimigos.  

Onde Deus colocou Israel? Nada menos do que no meio de Canaã. 

Mas em Canaã havia gigantes e os israelitas disseram: Eh! mas parecíamos 
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gafanhotos frente a esses gigantes. Voltemos ao Egito, porque ali comíamos 

alho-poró, alho, pepinos e tomates. Isso foi em Meribá. Eles gemeram por 

haver gigantes, e não entraram, e se acovardaram. Mas os que creram, 

Josué e Calebe disseram: conosco está Yahweh, podemos mais do que eles, 

os comeremos como pão: essa é a atitude que devemos ter perante o 

Senhor, diante de Yahweh Sabaot, o Senhor dos Exércitos. Você consegue 

entender, irmão? Há uma guerra que começou há muito tempo, assim como 

nós temos lido; e nós fomos colocados aqui para cultivar e guardar, edificar 

e guerrear, subjugar a terra para o nosso Deus, mediante uma vida 

corporativa em união com Ele, que represente e canalize a Trindade divina. 

Irmão, temos que entender que viemos cumprir uma missão: representar 

a Deus. Está escrito: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a 

nossa semelhança; tenha ele dominio” precisamente ali, onde espreita o 

inimigo. Onde? Nos peixes do mar, nas aves do céu, sobre a terra e sobre 

tudo o que se arrasta sobre a terra. Sobre a serpente. E onde foi colocado 

o homem? No Éden, onde havia estado aquele querubim. Deus espera, 

então, algo do homem. Temos que entender, então, para o que fomos 

criados e para que estamos aqui.  
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Capítulo 3 

ILUSTRAÇÃO PRÁTICA 

 

Conceda-me uns minutos para compartilhar um pouco mais sobre o 

que estamos falando nessas duas manhãs passadas de sexta-feira e do 

sábado. Avancemos um pouquinho. Gostaria de apresentar algumas 

considerações aos irmãos, recordar juntos alguns versículos que já lemos. 

Tenho em meu coração o desejo de chamar a sua atenção de uma maneira 

mais focada em certos versos em relação à guerra e logicamente com 

referência à edificação; pois lutamos a guerra para que o reino de Deus seja 

edificado. Minha intenção não é tomar todo o tempo, mas a parte necessária 

até onde o Espírito conceder, mas deixar então aberto para que os irmãos 

também enriqueçam, reelaborem e sejamos mutuamente edificados. 

Espetáculo 

Então, para dar continuidade, quero que me acompanhem no livro 

de Jó. Nesse livro vamos abrir inicialmente no primeiro capítulo. Quero 

chamar a atenção somente sobre alguns aspectos. Sei que esse precioso 

livro é muito profundo e há muito o que ser dito sobre ele. Não é minha 

intenção logicamente fazer uma exegese 10  exaustiva, senão somente 

chamar a atenção acerca de alguns aspectos específicos desse primeiro 

capítulo, em relação ao que estamos conversando e considerando juntos 

acerca da guerra. 

Vou ler no capítulo 1, desde o verso 7; Jó 1:7 “Então, perguntou o 

Senhor a Satanás: de onde vens? ...” Não é que Deus não saiba disso, senão 

que Deus quer fazer Satanás tomar consciência de algumas coisas. “… 

Satanás respondeu ao Senhor e disse: de rodear a terra e passear por ela”. 

Bom, suponho que um espírito que pode rodear a terra e andar por ela, 

pode andar também pela lua, por Saturno, por Plutão. 

A Palavra do Senhor nos diz na primeira carta aos Coríntios que nós, 

a igreja, somos espetáculo; não apenas para o mundo, mas também para 

                                                           
10  Nota do Revisor: Etimologicamente, este termo se originou a partir do grego exégésis, que significa 
“interpretação”, “tradução” ou “levar para fora (expor) os fatos”. (significados.com.br) 
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os anjos; e não só aos anjos escolhidos, senão também aos anjos caídos. É 

como se nós, aqui na terra, fossemos o aquário; e desde aquela dimensão 

onde estão os anjos de Deus e os caídos também, estiveram olhando para 

o aquário, para os peixinhos coloridos, como sobem, como mergulham, 

como nadam. Estamos sendo observados por uma grande nuvem de 

testemunhas (Hb 12:1). Devemos ter consciência de que não somente os 

homens nos veem, não só Deus nos vê, mas os espíritos também nos veem. 

Não que eles sejam oniscientes como Deus, porém têm sim muita liberdade 

para ver.  

E justamente esse assunto da guerra se peleja no coração, se peleja 

na mente, se peleja no espírito. O que nós aqui não vemos facilmente, eles 

sim o veem facilmente. Quando os filhos de Ceva, segundo Atos dos 

apóstolos 19:13-20, disseram a um espírito mau que saísse em nome de 

Jesus a respeito de quem falava Paulo, o espírito mau disse: “Conheço a 

Jesus, e sei quem é Paulo; mas vós, quem sois?” Também sabia, pois, quem 

eram eles, os filhos de Ceva; “mas vós, quem sois?” Não que não o soubera; 

senão porque sabia; por isso é como se dissesse: vocês não são como Jesus, 

nem como Paulo. Vocês não pretendem vir aqui falar em nome de Jesus 

sem Jesus, e a mencionar Paulo, quando vocês são tão distintos. Conheço 

quem é Jesus e sei quem é Paulo. 

Acusação 

A guerra se peleja nesse âmbito. Bom, aqui no livro de Jó vem o 

diabo de rodear a terra. “Perguntou ainda o SENHOR a Satanás, verso 8, 

“Observaste o meu servo Jó? Desde ali pode ser considerado, pode ser 

observado, “porque ninguém há na terra semelhante a ele, homem íntegro 

e reto, temente a Deus e que se desvia do mal?” Disse Deus a Satanás: e 

na terra você não notou Jó? Ah! O acusador dos irmãos, isso implica em ser 

corruptor, esse é o significado da palavra “diabo”, e assim Satanás é 

chamado em Apocalipse 12:9. “Respondendo Satanás a Deus disse: 

porventura, Jó debalde teme a Deus? Acaso, não o cercaste com sebe (cerca 

viva), a ele, a sua casa e a tudo quanto tem? A obra de suas mãos 

abençoaste, e os seus bens se multiplicaram na terra”. Estava acusando a 

Jó de amar a Deus por causa dos bens materiais. E aqui está Satanás 
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confessando uma coisa curiosa. Claro que Satanás já estava de olho em Jó; 

e queria fazer algo contra ele; mas havia um cerco ao redor de Jó. 

Cerca, permissão e prova 

Queria chamar-lhes a atenção acerca de alguns detalhes. Um desses 

detalhes é o cerco. Diz aqui: “Acaso, não o cercaste com sebe, a ele, a sua 

casa e a tudo quanto tem?” As coisas não estavam somente ali; Jó não 

estava só ali; a família de Jó não estava só; a casa de Jó não estava só; 

nem estavam sozinhos os negócios de Jó. Deus havia estabelecido um cerco 

ao redor de Jó, de sua família, de sua casa, de seus bens e de tudo o que 

tinha. Um cerco. Um cerco protetor para impedir o avanço do perverso, do 

maligno, do destruidor.  

Porém Deus fez uma pergunta a Satanás; Deus sabia o que Satanás 

queria responder, Deus não foi surpreendido. Deus queria demonstrar a 

Satanás que não era o que ele pensava. E disse Satanás: “Estende, porém, 

a mão e toca-lhe em tudo o que tem, e verás se não blasfema contra Ti em 

Tua face”. Esse foi o desafio que Satanás fez a Deus. Estende a tua mão; 

como quem diz, dá-me permissão de cruzar esse cerco que Tu tens feito ao 

seu redor e vou te mostrar que esse homem é meu e não seu. 

Irmãos, esta é a guerra; e às vezes Deus dá essa permissão. Jesus 

disse: “Simão, Simão, eis que Satanás vos reclamou para vos peneirar 

como trigo! (Lc 22:31); e o Senhor sabia o que ia passar; mas não 

mencionou assim nesse momento; em outro sim; mas agora lhe disse: “Mas 

eu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; ...”; apesar da sacudida 

e de tua própria queda, porque Eu roguei por ti, para que a tua fé não 

desfaleça ...; “tu, pois, quando te converteres, fortalece os teus irmãos” 

(verso 32). Quando voltar; ou seja, vai levantar-se porque tenho rogado 

por ti, e meu Pai me ouve em todas as coisas que lhe peço; quando voltar, 

fortalece teus irmãos. 

Quão importante para o Senhor são essas coisas que o mundo não 

sabe que existem; fortaleça teus irmãos. O mundo conhece de contas 

bancárias, de cartões de crédito, de poses, de títulos; porém isso não é o 

que confirma; Que tua fé não falte, para que você possa se levantar de 

novo e apesar da queda, quando te levantares, por Meu amor, por Minha 
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graça, você vai poder confirmar os irmãos na fé e no amor. Essas coisas 

acontecem. 

Oportunidades para os espíritos 

Deus sabe por onde anda Satanás, e, às vezes, Deus dá, por 

permissão, oportunidades aos espíritos. No livro dos Reis é mencionado 

certa feita em que o profeta Elias fez uma profecia com referência a Acabe, 

e acerca de Jezabel, e profetizou Elias que Jezabel seria comida pelos cães 

e que esses lamberiam seu sangue; e que Acabe também morreria. Bom, o 

livro dos Reis nos conta o que o profeta Jeremias escreveu e que tinha 

várias fontes e que ele também era profeta; que a outro profeta que se 

chamava Micaías filho de Inlá Deus abriu os olhos para mostrar uma cena 

por trás dos bastidores; uma cena no âmbito espiritual do mundo invisível; 

para nós invisível. Nós não somos invisíveis para eles. “Observaste o meu 

servo Jó?” Satanás viu. Nós somos para eles visíveis; somente eles são para 

nósn na maioria das vezes, não sempre, invisíveis. Mas Deus abriu os olhos 

a Micaías e lhe revelou uma cena nesse mundo espiritual, assim como esta 

que aparece no livro de Jó. E disse que havia vários espíritos diante de 

Deus, uns fiéis e outros infiéis. No livro de Jó também se diz que vieram os 

filhos de Deus, os anjos; filhos de Deus apresentar-se diante de Deus, e 

entre eles veio também Satanás. E ali foi quando lhe perguntou: “De onde 

vens?” Ele estava entre os filhos de Deus.  

E ali havia uma cena de Deus e vários espíritos, relacionada às cenas 

da terra; porque o grande filme que se vê nos céus é aquele que acontece 

na terra. Então Deus perguntou que ideia eles propunham para que a 

palavra que profetizou Elias se cumprisse. Olha o quanto Deus é 

democrático; Ele lhes permitiu fazer proposições a muitos espíritos, para 

sugerir como cumprir a palavra que Elias havia profetizado. Deus é assim. 

Ele criou criaturas para que essas participassem; esse é o caráter de Deus. 

E havia propostas distintas. Alguns diziam uma coisa, outros diziam outra 

coisa; e subitamente um espírito maligno, um espírito do inferno pediu a 

palavra e Deus lhe deu a palavra, como quando Satanás pediu permissão a 

Deus para peneirar a Simão ou como aqui onde o acusador dos irmãos, 

querendo acusar a Jó, também pediu permissão para remover esse cerco 

que havia, para tentar demonstrar a Deus que Jó era mais de Satanás do 
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que de Deus. E Deus deu permissão a esses espíritos malignos. A Bíblia 

fala, inclusive, de espíritos malignos enviados da parte de Deus; como 

aquele que atormentava a Saul. Eles não poderiam fazer isso sem a 

permissão de Deus. 

E aquele espírito maligno levantou a mão, pediu permissão e propôs: 

eu serei, ele disse, um espírito de engano na boca dos profetas e vou induzir 

ele para que suba a Ramote-Gileade e ali morra. E disse Deus: tu vais 

conseguir que isso seja assim. Porque Deus conhece todas as táticas que 

propunham, tanto os anjos do céu e do inferno, qual era a que ia dar efeito 

com Acabe e com Jezabel. Então lhe disse ao anjo mau: Tu conseguirás. 

Porque Deus é onisciente e também lhe deu permissão: vá, pois, e faça 

assim. E saiu esse espírito, e começaram aqueles profetas a profetizar, e 

Acabe acreditou na profecia, que era falsa, que era daquele espírito 

maligno; pois há espíritos de demônios operando no ambiente religioso; e 

enganado foi o rei Acabe, e subiu a Ramote-Gileade, e ali morreu, e se 

cumpriu a profecia de Elias. Observem que Deus, para cumprir as profecias, 

dá permissão, inclusive, aos demônios. Irmão, é necessário que nesta 

guerra nós conheçamos como se movem as coisas nessa dimensão, e como 

somos provados, e como, às vezes, Deus permite que os espíritos venham 

a nos incomodar. 

Uma ilustração pessoal 

Perdoem-me se eu contar a vocês algumas ilustrações pessoais e 

também de outros irmãos, não para estabelecer uma doutrina, não. A 

doutrina só a estabelecemos a partir da Palavra; mas apenas para poder 

contar algumas ilustrações para nossa vida cotidiana.  

Às vezes, creio que também pode ter ocorrido com vocês de alguma 

forma, e é possível perceber que o Senhor te desperta, e na melhor das 

hipóteses pode ser por um leve toque, lá pelas quatro da manhã ou cinco 

da manhã ou se você está dormindo demais depois do almoço, então do 

Senhor te desperta um pouquinho e você se dá conta de que é um toque 

para te despertar, para que você possa buscar o Senhor. Às vezes, são os 

anjos do Senhor; creio que a maioria das vezes são os anjos do Senhor que 

nos dão esse toquinho, por exemplo, aqui do lado, ou na ponta do pé, para 

que estejamos alertas. Mas aconteceu comigo uma vez, que eu, de 
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preguiçoso, não queria acordar do meu sonho. Irmão, então Deus deu 

permissão a um demônio para que viesse precisamente, um demônio fosse 

quem me acordasse, já que eu não queria me levantar antes. 

E também deixou que nos meus sonhos eu visse o demônio feliz em 

haver recebido permissão para vir me acordar. Vinha com uma felicidade 

no rosto, porque havia sido permitido a cruzar o cerco e se aproximar da 

minha cama. Deus me deixou ver toda a cena em sonhos; e veio aquele 

espírito e me sacudiu, mas não muito forte, porque Deus certamente lhe 

disse que somente até ali. Não vi o que Deus lhe disse, mas percebi como 

o demônio veio, com essa alegria por haver obtido permissão para me 

acordar. Entendi perfeitamente que Deus havia dado permissão, porque eu 

não tinha atendido quando seguramente seus bons anjos queriam que eu 

acordasse para orar. Depois irei contar-lhes outros fatos; e vocês, 

provavelmente, devem ter várias que podem servir para ilustrar; não para 

doutrinar, mas somente para tomar consciência da intervenção desse 

mundo espiritual aqui. Quando não damos ouvido à verdade, Deus permite 

a operação de espíritos malignos, como mostra o apóstolo Paulo (2 Ts 2:9-

12).  

Mão 

Então sigamos aqui com Jó e voltemos ali. E disse, verso 12 de Jó 

1: “Disse o SENHOR a Satanás: Eis que tudo quanto ele tem está em teu 

poder”; ou seja, às vezes, a mão de Satanás pode tocar sobre tudo o que 

uma pessoa tem. Temos que entender que estamos em uma guerra. Às 

vezes não são apenas coisas naturais; e é isso que quero enfatizar; esse é 

o primeiro encargo que estamos tratando nesta noite. Que o Senhor abra 

os nossos olhos para discernirmos o que está por trás de coisas que 

parecem naturais. Às vezes, ou por uma falha nossa, ou por permissão de 

Deus, Satanás pode atravessar a sebe (cerca viva) que Deus havia nos 

provido. 

Está escrito que os anjos do Senhor acampam ao redor daqueles que 

O temem e os defendem. Ou seja, que há um trabalho dos anjos a nosso 

favor: acampar ao nosso entorno e nos defender do ataque de Satanás; 

fazer um cerco ao nosso redor, de nossos filhos, nossa família, nossos bens, 

enfim, nossas viagens, etc. Mas eu chamo a atenção a isso: Deus disse a 
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Satanás nesta ocasião particular com referência a Jó, e isso certamente não 

foi a única vez em que sucedeu dessa maneira, mas geralmente acontece 

assim, Ele disse esta frase: está em sua mão, Satanás, o que Jó tem. Isto 

é, suas propriedades, sua família, suas circunstâncias; estão na sua mão. 

É assim que Satanás pode agir, às vezes, sobre as propriedades, sobre a 

família, ou às vezes sobre as circunstâncias, ou por meio de 

acontecimentos, e, geralmente, não discernimos. Às vezes, por atrás de 

determinadas circunstâncias ou determinado acontecimento, ou proposta, 

ou situação, está Satanás com sua mão. 

Para pronunciamento 

Mas estamos falando da guerra, e necessitamos compreender que 

por trás do que, às vezes, parece meramente natural, Satanás é muito 

astuto para disfarçar-se; e veremos aqui alguns exemplos. No entanto, 

embora seja ele, devemos saber que estamos em guerra, e que estamos ali 

no meio dessa situação para nos pronunciarmos, claramente, a favor de 

Deus e contra Satanás. 

Acontecimentos 

Então, diz o verso 12 de Jó 1, ao final: “ E Satanás saiu da presença 

do SENHOR.  Sucedeu um dia ...” Você viu? Acontecimentos. Vejamos qual 

foi o acontecimento. “… sucedeu um dia, em que seus filhos e suas filhas 

comiam e bebiam vinho em casa do irmão primogênito, que veio um 

mensageiro a Jó e lhe disse: os bois lavravam, e as jumentas pasciam junto 

a eles; de repente, deram os sabeus, e os levaram...”. Oh!  Poderia pensar; 

bom, essas foram coisas dos sabeus; mas o que o Espírito Santo quer 

mostrar-nos nesse contexto não é o que podem fazer os sabeus, senão o 

que pode fazer Satanás com os sabeus. Satanás pode usar os sabeus. 

Satanás é capaz de inspirar uma horda para acometer contra um grupo de 

pessoas; ele é capaz de fazer isso; porém devemos saber do que é capaz 

de fazer Satanás, que é inspirar uma horda. E às vezes, irmãos, os espíritos 

se movem nos clãs e nos grupos, por isso devemos discernir se é Satanás 

e ao discerni-lo, repreendê-lo, porque o Senhor nos deu autoridade. Ele nos 

disse: “Eis aí vos dou autoridade para pisardes serpentes e escorpiões e 

sobre todo o poder do inimigo, e nada, absolutamente, vos causará dano”. 

“Em meu nome expelirão demônios” (Lc.10: 19; Mc.16: 17b). 
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Porém os demônios, às vezes, aparecem diretamente ou às vezes 

somente através de escorpiões; ou tarântulas, ou serpentes ou mosquitos 

e te saem tumores, ou alguma outra coisa. E pensamos que são somente 

coisas naturais e sim claro acontecem no âmbito natural, porém seu início 

é de outra dimensão. Neste caso aqui citado foram os sabeus; os sabeus 

atacaram e os tomaram, e mataram os criados ao fio da espada; “só eu 

escapei, para trazer-te a nova”. Mas a coisa não acabou aí. "Falava este 

ainda quando veio outro e disse: Fogo de Deus caiu do céu ... ", fenômenos 

raros; Satanás é capaz de fazer cair fogo do céu; não sabemos se ele estava 

se referindo a um raio ou a um relâmpago, ou algo pior. Por isso, em  

Apocalipse nos fala desse falso profeta que fará cair fogo do céu. O que fez 

Elias da parte de Deus, também o pode fazer Satanás com permissão de 

Deus. Por que estamos fazendo uma leitura lenta acerca disso? Para que 

saibamos que Deus permite Satanás fazer, e que ele queria fazer muito 

mais; mas Deus não o deixa; mas, às vezes, Ele deixa; e deixa porque a 

culpa é nossa; sim, nós não pedimos a Ele que nos guarde e que não nos 

deixe cair em tentação, mas nós mesmos saímos e abrimos a porta, então 

nós estamos renunciando ao cerco que Deus tem colocado ao nosso redor. 

É como se estivéssemos flertando com alguns demônios.  

Nesse caso caiu fogo do céu e queimou as ovelhas e consumiu os 

pastores; “só eu escapei para trazer-te a nova”. Fogo do céu, era Satanás. 

Outro caso. “Falava este ainda quando veio outro e disse: dividiram-se os 

caldeus em três bandos ...” Já não é apenas um clã dos sabeus, senão três 

bandos dos caldeus; Satanás é capaz de dirigir a formação de um exército. 

Em Apocalipse é dito que da boca do dragão e a da boca da besta saíram 

três espíritos imundos que vão aos reis da terra para reuni-los para a 

batalha do grande dia do Deus Onipotente. Isso é Satanás, com seus 

espíritos, atuando na globalização do mundo, atuando na economia 

mundial, atuando na interdependência econômica, atuando no sistema 

bancário, no sistema swift de transferência eletrônica de fundos, na 

organização do comércio, na globalização política e econômica, no 

ecumenismo. Espíritos ao redor da terra trabalhando pelo alto com os que 

têm poder de decisão, com os reis, para reuni-los contra o Senhor e Seu 

exército. 
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Coisas que uma pessoa pensa que não tem nada a ver com Satanás, 

que são apenas naturais e que até, inclusive, parecem muito práticas; mas 

não é assim. Atrás do que parece tão pragmático, como ter um cartão de 

crédito, fazer transferência eletrônica de fundos, quem vai pensar que há 

uma armadilha de Satanás. Mas a Bíblia diz quem são os que estão reunindo 

o mundo através da interdependência, da globalização, ecumenismo, 

movimentos políticos, movimentos econômicos, movimentos religiosos 

dirigidos por Satanás, inspirados por espíritos; espíritos que são os 

verdadeiros governadores das trevas deste século.  

Portanto, não devemos ser enganados pelas coisas que acontecem; 

necessitamos, da parte de Deus, do discernimento espiritual com relação 

aos espíritos; e a Palavra de Deus é a que discerne os pensamentos e 

intenções do coração. Devemos ser um com o Senhor e Sua Palavra para 

termos discernimento. Se não conhecemos o Senhor e a Sua Palavra, não 

teremos discernimento. Nós devemos ser um com o Senhor e Sua Palavra.  

Seguindo outro exemplo, o dos três bandos, “e deram sobre os 

camelos, e os levaram ...";  espíritos do roubo; não é só o ladrão que rouba; 

um espírito induz o ladrão a roubar, e até é capaz de lhe dar inteligência 

sobrenatural para fazer coisas que para os outros são difíceis. Satanás veio 

para roubar, matar e destruir. Assim é dito: “... e aos servos feriram ao fio 

da espada e só eu escapei para trazer-te a nova. Estando ainda este 

falando, veio outro, e disse: Estando teus filhos e tuas filhas comendo e 

bebendo vinho, em casa de seu irmão primogênito. Eis que um grande 

vento ...”; ah, um vento. Operando na natureza, um furacão, um vendaval, 

um grande vento; mas não é apenas uma questão de temperatura; isso era 

Satanás. Satanás também se aproveitou da ocasião em que o Senhor Jesus 

estava dormindo no barco, e com a intenção de afundar a Ele e a seus 

discípulos, levantou uma tormenta no mar e se afogavam; e o Senhor 

estava dormindo; e quando eles acordaram o Senhor: “ ... Mestre, não se 

te dá que pereçamos? E ele, despertando, repreendeu o vento, e disse ao 

mar: Cala-te, aquieta-te. E o vento se aquietou, e houve grande bonança”. 

Irmãos, por trás de fenômenos aparentemente naturais também pode estar 

Satanás. Por trás de um vento, por trás de um furacão; pode haver um 

terremoto, podem ser coisas que Deus permite a Satanás fazer. É dito aqui: 

“ ... Eis que um grande vento sobreveio dalém do deserto, e deu nos quatro 
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cantos da casa, que caiu sobre os jovens, e morreram; e só eu escapei para 

trazer-te a nova”. 

Doutrinas 

Li esses exemplos aqui, mas esses são apenas exemplos; existem 

muitas outras maneiras pelas quais ele trabalha. Paulo ensina isso a 

Timóteo. Vamos ver na primeira epístola de Paulo a Timóteo, capítulo 4 a 

seguir. Se você pegar uma concordância, e começar a procurar a palavra 

“espírito”, com letras minúsculas, quando se refere aos espíritos malignos, 

você perceberá quantas classes de espíritos existem, e quantas coisas 

produzem os espíritos no mundo dos homens. Coisas que parecem naturais 

e não são. Os espíritos se disfarçam para não serem descobertos e não 

serem repreendidos, nem resistidos, até conseguirem escravizar. 

 Por exemplo, em 1 Tm 4:1: “Mas o Espírito (a letra é maiúscula é o 

Espírito de Deus) expressamente diz que nos últimos tempos apostatarão 

alguns da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores, e a doutrinas de 

demónios”. Espíritos enganadores e doutrinas, também doutrinas! Satanás 

é também um filósofo, teólogo, psicólogo, teórico, filósofo da ciência, 

filósofo da história. Doutrinas, ensinamentos, sistemas, esquemas, 

interpretações, mas de demônios. E no campo religioso, alguém poderia 

pensar, bem, se é Satanás, vai me dizer para ir para as casas de namoro 

(boates), para gastar o dinheiro com prostitutas, com bebida, com drogas; 

porém nem sempre o diabo vem assim. Olha como aparece aqui: “... 

ensinos de demônios; pela hipocrisia, dos que falam mentiras e que têm 

cauterizada a própria consciência ... ", usa hipocrisia e usa consciências 

cauterizadas; espíritos usando consciências  humanas que não trabalham 

no Espírito Santo. Se a sua consciência não tem a mesma voz do Espírito 

Santo, ela poderá ser influenciada por espíritos, às vezes para colocar em 

você escrúpulos exagerados, fobias; olha o que que esses espíritos 

ensinam: eles proíbem o casamento, o celibato, e às vezes não apenas 

voluntário, mas obrigatório; claro, essa é uma maneira de Satanás reprimir 

e oprimir, mas o reprimido não sabe, então Satanás pensa em torná-los 

celibatários, para, mais tarde transformá-los em homossexuais ou qualquer 
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outra coisa, ou fetichistas11; mandarão abster-se de alimentos que Deus 

criou, abstinências; e quem vai pensar que esses sacrifícios espirituais, 

abstinência, celibato, foram inspirados por demônios. Coisas religiosas 

produzidas por demônios. Se a pessoa não conhece ao Senhor e não 

conhece a Sua aalavra, estará, então, propensa a muitas ocorrências. 

Legalismo e religiosidade 

Irmãos, por que estamos falando deste assunto na guerra? É preciso 

examinar as ocorrências que nos vêm à mente. Satanás está nos ares e às 

vezes coloca pensamentos que não são nossos, porém nos faz crer que são 

nossos. Porque se você sabe de quem vem, irá repreender o pensamento. 

Então, ele saber o que precisa ser feito e te atacará naquilo que você ama. 

E um demônio, o mais parecido com os seus pecados, vem com algumas 

propostas; aqui estamos sendo provados; e no âmbito religioso também 

estamos sendo provados. 

Prestem atenção, por exemplo, no que é dito em Deuteronômio, 

capítulo 13. Na esfera religiosa, nós lemos lá em Timóteo sobre espíritos 

enganadores e doutrinas de demônios; e essas doutrinas de demônios eram 

para afastar as pessoas da fé fazendo-as confiar em práticas religiosas de 

justiça própria, que não se coma isso, que não se coma aquilo; que não se 

deve casar, que seja celibatário, que não olhe, que não toque: rudimentos; 

e, então, com essas práticas a pessoa será mais pura, merecerá mais 

coisas. Porém, esquecendo que a única maneira de se purificar é o Senhor 

te perdoando com seu sangue e te fortalecendo com a Sua graça. Porém, 

Satanás te aparta da fé no Senhor e te guia para que você coloque a sua fé 

em suas próprias práticas; que não dependa do Senhor, mas que tenha que 

colocar a vela em determinada esquina e usar determinada cor, e a outra 

vela de uma outra cor, dormir debaixo de uma pirâmide, etc. Muitas 

ocorrências de demônios e as pessoas fazem caem num grande abismo 

místico; e não sabem quem os está enganando com doutrinas de demônios. 

E também diz, como já recordamos, na Palavra de Deus que é 

porque não receberam o amor da verdade que é Cristo e a Bíblia, para 

                                                           
11 Nota do Revisor: Fetichismo é o culto de certos objetos aos quais se formou uma crença de estaremligados 
aos espíritos ou aos santos, ou àqueles que estão associados à magia e que passam a representá-los 
simbolicamente. (significados.com.br) 
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serem salvos, então vem a operação do erro para que acreditem na 

mentira. Não é diferente recusar a verdade. Recusar a verdade é dar 

permissão à mentira. Uma pessoa que rejeita a verdade é uma pessoa que 

foi entregue à operação do erro, a espíritos dos ares que operam nos filhos 

da desobediência; operação de demônios entre os seres humanos. 

Então, continuando com Deuteronômio 13:1 "Quando o profeta ou 

sonhador  se levantar no meio de ti e te anunciar um sinal ou prodígio,... 

"Ai!, hoje nós pensamos que se é profeta já basta, que se são sonhos já 

basta, que se são sinais e prodígios, já basta. Não basta, não basta, não 

basta! Nem todos os profetas são verdadeiros, nem todos os sonhos são de 

Deus. Satanás também tem, às vezes, acesso aos sonhos, e, às vezes, ele 

te ataca com pesadelos, e não é só por causa do feijão, mas por meio de 

espíritos; às vezes você entra em contato com algo impuro, de alguma 

maneira você não se guardou para o Senhor, e acabou tendo acesso a 

determinados espíritos de cartomante, ou de sexo, o de suicídio, etc., e a 

pessoa começa a ser assediada com sentimentos e pensamentos; e no 

começo a pessoa diz, mas o que acontece comigo? E não sabe ela que são 

espíritos. 

E aqui, no âmbito religioso, Deuteronômio 13 declara – e depois 

passaremos a outra consideração, que se Deus nos concede: “ ...  E suceder 

o tal sinal ou prodígio, de que te houver falado, ...” ou seja, é possível que 

um prodígio seja anunciado e se cumpra, entretanto não vem de Deus; 

todavia não deve ser considerado como vindo de Deus, se um sinal ou 

prodígio lhe for anunciado e se cumprir, a Escritura diz que com qualquer 

outra intenção, como dizendo: “Vamos após outros deuses, que não 

conheceste, e sirvamo-los; ...”; a pessoa está te levando a desvios e 

infidelidades através dessas experiências místicas produzidas por demônios 

com a intenção de te afastar do único Deus verdadeiro relevado no Messias 

Jesus Cristo, segundo as Sagradas Escrituras. Tudo o que te afaste do Único 

Deus revelado em Cristo segundo a Bíblia, está tentando te levar a outros 

deuses; ou seja a espíritos rebeldes. 

Então continua dizendo no versículo 3: "não ouvirás as palavras 

desse profeta ou sonhador; porquanto o SENHOR, vosso Deus, vos prova,  

para saber se amais o SENHOR, vosso Deus, de todo o vosso coração e de 
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toda a vossa alma”. O que aconteceu com Jó? Estava sendo provado. O que 

aconteceu com Simão Pedro? Estava sendo provado. O que se passa com a 

igreja? Estamos sendo provados. Às vezes, surgem situações confusas na 

Igreja; vêm doutrinas, ou às vezes sentimentos e não nos damos conta de 

que estamos sendo provados, que Deus deu uma permissão para que as 

pessoas se pronunciem e seja manifesto o que elas são. 

Aprovação 

A primeira carta aos Coríntios diz que é necessário, e esta palavra 

“necessário” é muito séria, é necessário que venham tropeços, dissensões, 

para que se tornam manifestos os que são aprovados (1 Co 11:19). É 

necessário que através de muitas tribulações entremos no reino de Deus, 

pelo qual padeceis; sim, para que sejais considerados dignos do reino pelo 

qual padeceis. Ou seja que existe esta situação espiritual, e devemos saber, 

devemos ter consciência disso. 

Falsificando a personalidade 

Às vezes o maligno está por trás de coisas aparentemente 

insignificantes como um vento, uma seta de enfermidade, um acidente, um 

grupo, uma doutrina, um ensino, um sonho, uma profecia, um sentimento, 

uma obsessão, uma distração; às vezes, pode ser uma paixão fora do lugar, 

muitas vezes produzida por espíritos. Os espíritos têm a capacidade de 

falsificar a personalidade e colocar em sua mente um pensamento que não 

é seu; e às vezes isso te atormenta, às vezes pode ser um pensamento de 

loucura, ou pode ser um pensamento de suicídio, ou pode ser um 

pensamento de alguma coisa abominável, ou pornografia, ou blasfêmia, ou 

qualquer outro tipo de obsessão, e a pessoa não sabe o que está 

acontecendo com ela, e não entende quem é, e pensa que é ela mesma, 

mas são espíritos. Às vezes podem ter um sentimento que não é seu; as 

vezes você se apaixona pela esposa ou marido de outra pessoa, e é porque 

um espírito transmitiu isso para que você acredite que é você. 

Não vou dizer nomes próprios, embora não tenha sido aqui na 

Colômbia. Uma irmã casada que amava muito o seu marido, teve, durante 

dez anos, uma “loucura” pela qual se apaixonou por um irmão, um obreiro 

do Senhor; e se via em uma paixão louca; porém ela dizia a si mesma: “O 
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que está acontecendo? Não posso suportar; a irmã ficava com as mãos 

suando, não sabia o que fazer. Mas eu amo ao meu esposo, dizia: “Mas por 

que está acontecendo isso?” A irmã teve esse problema durante dez anos, 

até que um dia falou com seu marido e seu esposo conversou com esse 

irmão; que é um servo de Deus. Os três conversaram e repreenderam a 

Satanás; o problema acabou porque era Satanás falseando a personalidade, 

colocando sentimentos que não eram de Deus, colocando pensamentos que 

não são os de Deus. Às vezes ele coloca temores, às vezes são faíscas, 

doutrinas, iluminações; tudo isso é do mundo espiritual e na guerra é 

necessário saber sobre ele, discerni-lo e enfrentá-lo em nome do Senhor 

Jesus; e agirmos em união com Cristo e por Cristo. Dizer: Satanás, eu sei 

quem você é, eu sei o que quero com Cristo e o que Cristo quer para mim, 

eu quero isso; não te metas comigo; dê seu pronunciamento em nome do 

Senhor Jesus, unido a Cristo em sua vitória nos lugares celestiais, pela fé e 

Satanás terá que sair. Resisti ao diabo e ele fugirá de vós. 

Às vezes Satanás se infiltra nas relações de amizade. Recordam do 

caso da afeição de Pedro pelo Senhor Jesus. Um sentimento de amizade 

que parecia nobre: Senhor, como vais a Jerusalém de modo que lá, como 

o Senhor disse, eles te humilhem e tratem mal, e eles vão te matar, tenha 

cuidado de ti mesmo! Ele parecia um amigo; e Jesus sabia quem era que 

estava por trás e lhe disse, aparta-te Satanás; não era apenas Pedro. Pedro 

não era Satanás, porém estava atuando como canal de Satanás sem se dar 

conta e o que Satanás estava usando para isso? Seus sentimentos nobres 

naturais. Às vezes, conselhos baseados em coisas naturais da mamãe, do 

papai e da família são usados por Satanás, e eles parecem bons conselhos, 

porém não são, se não vêm do Espírito, de acordo com a Bíblia; não são de 

Deus Apenas sentimentalismo. A alguns Satanás ataca com 

sentimentalismos, através do filho, da filha, do esposo, da esposa, dos pais 

ou dos amigos para pressioná-los e afastá-los do Senhor e de Sua Palavra. 

Pode ser em forma de pensamentos, sentimentos; às vezes se disfarça em 

forma de enfermidades.  

Enfermidade 

Certa feita Jesus teve que repreender um demônio de enfermidade, 

e uma pobre mulher, que estava corcunda, se endireitou; assim que não 
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era só uma corcunda natural, mas induzida por um espírito, e o Senhor 

Jesus teve que lutar muito contra os espíritos, e os repreendia, e eles o 

reconheciam, já não se disfarçavam, mas se manifestavam abertamente, 

porque não O podiam enganar. 

Há algumas pessoas aqui presentes que conhecem um caso de 

primeira mão entre nós assim como também conheço. Um espírito tomou 

posse das mãos de uma mulher antes de ela conhecer a Cristo; ela não 

perdeu a consciência, porém não conseguia controlar suas mãos; se 

colocava a fazer coisas estranhas, caretas e coisas, mas ela não perdeu a 

consciência. Deus permitiu que ela não perdesse a consciência para que 

visse o que Satanás pode fazer, e logo considerar o Senhor Jesus e ser 

salva. As caretas e distorções não tinham caráter satânico; aparentava 

apenas ser uma enfermidade dos nervos; mas então ligou para uma amiga 

cristã; agora sim, depois de não ter solução em outras partes, ligou para 

uma amiga cristã; essa amiga chamou a uns irmãos, e foram visitar essa 

pessoa em sua casa. No momento em que entraram pela porta, 

imediatamente aqueles movimentos descontrolados e sem sentido da 

pessoa, imediatamente, tão logo apareceram os irmãos, tomaram caráter 

aberto e especificamente satânico. Começou a fazer símbolos de Satanás 

que não fazia antes, e a se levantar arrogantemente contra Deus e contra 

o céu. Quando repreendia, dizendo a Satanás, está repreendido em nome 

do Senhor Jesus e sob a planta dos Seus pés, em seguida se vinha ao chão 

prostrado boca abaixo. Os movimentos tomaram sentido abertamente 

demoníaco. Há testemunhos aqui presentes de que isso aconteceu assim. 

No começo, antes da chegada dos irmãos, parecia que eram movimentos 

simplesmente de descontrole e sem sentido; mas quando os irmãos 

chegaram quão bem controlava agora os símbolos satânicos; não era 

simplesmente um descontrole do sistema nervoso, eram espíritos; claro, 

que afetam também a parte física. Quando essa pessoa recebeu o Senhor 

e Ele a salvou, o Senhor também a libertou desses espíritos. Pode ter ficado 

com um problema físico como sequela, porém os espíritos estavam lá e se 

manifestaram como tais, com uma linguagem própria deles, com símbolos 

próprios a eles; com atitudes próprias a eles que não tinham até que os 

irmãos chegassem ao local. Logo que os irmãos entraram, imediatamente 
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o espírito se definiu perfeitamente. Trata-se de uma guerra; parecia uma 

enfermidade uma enfermidade relacionada aos nervos. 

Às vezes, você tem diarreia na hora errada, ou dor de cabeça na 

hora errada, ou a conta chega na hora errada, e nós não tomamos 

conhecimento e caímos na armadilha. 

Imitação 

Irmãos, o que estamos falando é para a guerra, para discernirmos 

as imitações do inimigo, e, de forma equilibrada, enfrentá-lo, saber quem 

é, e que ele também sabe quem você é em Cristo, escondido com Cristo 

em Deus, pela graça, por fé, sentado com Cristo nos lugares celestiais. 

Devemos dizer: Satanás, não quero você no meu caminho; saia agora em 

nome do Senhor Jesus. E não é necessário que lhe digamos cinquenta 

vezes, basta uma vez; com duas vezes é suficiente, mantendo a fé e 

olhando para o Senhor, porque não é em teu nome, mas é no nome do 

Senhor Jesus. Não é a tua batalha; é do Senhor. Você simplesmente 

entrega o inimigo ao Senhor, e o deixa em Suas mãos. E ele, o inimigo, 

desejará que você não creia e tentará lhe amedrontar, porém você sabe em 

quem crê e continua confiando. 

Então, há muitas coisas no campo religioso, no campo dos 

sentimentos, no campo dos pensamentos. Às vezes provoca também 

acidentes. Nem todos os acidentes são meramente coisas físicas nem 

materiais; alguns são produzidos propositadamente por Satanás. Às vezes 

também te faz sonolento quando está ouvindo a Palavra de Deus, porém te 

desperta logo que a telenovela começa. 

Permita-me contar-lhes outro relato. Certa vez me deixou ver o 

Senhor a outro demônio que me fazia dormir para impedir-me de orar. 

Nesse tempo morava na Argentina, na cidade de Salta; e distante uma 

quadra e pouco de onde morava, passava o anel viário; e havia mais adiante 

uma pequena colina onde costumava ir orar. Mas quando me coloquei a 

orar, me vinha um sono, um sono, um sono, como para dormir. Até que um 

dia o Senhor me deixou ver o demônio que me fazia dormir. Era um 

demônio que voava no ar como uma tela negra; mas vi seu rosto e as mãos 

quando me fazia passes mágicos na minha frente para eu dormir, como se 
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estivesse me hipnotizando. No mesmo momento em que dormi, o Senhor 

me deixou ver o demônio hipnotizando-me; imediatamente o repreendi e 

me passou o sono; não apenas se foi o demônio, se foi também o sono; 

Deus me deixou ver o demônio que me fazia dormir. Esses relatos não são 

para que fiquem paranoicos, mas para que, confiadamente, dependendo da 

graça fiel do Senhor, estejamos alertas e lancemos fora os demônios em 

nome de Jesus Cristo. 

Dardos 

Em outra ocasião acabávamos de terminar uma reunião belíssima. 

Prestem atenção, porque o diabo vai querer molestar quando terminar o 

acampamento para neutralizar seus efeitos. Se não puder impedir que você 

participe, então vai querer que perca o efeito. Porém se você estiver alerta, 

vigiando e confiando no Senhor, então você vai saber a quem repreender e 

o que guardar. Tivemos um belo encontro na casa de alguns irmãos; e ao 

lado da casa havia um terreno baldio cheio de ervas daninhas. Quando 

saímos da casa, felizes por uma reunião muito edificante, o Senhor me 

deixou ver em questão de segundos, que levou mais tempo para contar, 

que em acontecer, um demônio em forma de redemoinho de agitação 

psíquica, que saiu disparado do lote baldio, de uma moita de ervas 

daninhas, veio diretamente para um dos obreiros, e o tocou, e o contagiou 

com agitação psíquica, de modo que esse obreiro falou ao seu parceiro em 

um tom forte. Quando ele percebeu pelo Espírito Santo que havia se 

excedido no tom, então parou e se retratou; mas então o demônio o deixou 

e passou para o outro, e este outro respondeu asperamente. Aquele 

demônio quis provocar um problema, uma discussão, para destruir o efeito 

da reunião. O Senhor me deixou ver com esses olhos; um diabinho, assim, 

minúsculo, na forma de redemoinho de agitação psíquica, para transmitir 

agitação e provocar uma briga. 

Não pense que os problemas conjugais são a única questão de 

homem e mulher; também há diabinhos que fazem esse trabalho; eles te 

guiam para dizer uma coisa, e depois passar para o outro para que responda 

a ele, e arma o problema, se agitam e começam a discutir e brigar. Seu 

problema não é com sua esposa, ou com seu marido ou com seus filhos, ou 

apenas com o seu vizinho; você deve saber quem entrou no ambiente. 
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Repreenda Satanás no nome do Senhor Jesus, e o problema se acalmará; 

e tudo voltará a ficar tranquilo novamente. 

Alguns irmãos recordam que certa feita teríamos uma reunião em 

casa e justamente faltando um minuto para a reunião, começaram a chegar 

muitos irmãos e uma irmã ao trazer uma cadeira acabou deixando a cadeira 

cair pela escada e um irmão escorregou. O ambiente começou a ficar 

carregado.  Logo, justamente uma pessoa muito querida vem e te diz 

algumas coisinhas em um tom como que para te deixar desconfortável, 

como para que você não possa pregar. Quando a pregação começou, logo 

um senhor que vende ovos parou na frente da janela com o megafone para 

vender, com voz alta, interrompendo e atrapalhando a pregação. “Ovos a 

dez reais!” Não era possível ouvir. Parecia ser apenas um problema de 

caráter, de venda de ovos, de acidente; porém todas as coisas vieram 

juntas para impedir a reunião. São Paulo diz que Satanás às vezes dificulta; 

diz: muitas vezes quisemos ir até vós, porém Satanás nos impediu. E às 

vezes nos deixamos atrapalhar. 

Impedimentos 

Uma irmã aqui presente, sobre a qual não vou dizer o nome, a menos 

que ela mesma queira dizer; que com um grupo de irmãos estavam fazendo 

transcrições de algumas pregações, e a cada um foi confiado uma fita 

cassete; e essa irmã também ficou com uma, precisamente a que tratava 

de coisas fundamentais, porém justamente essa foi perdida e não 

conseguiam completar o livro para publicá-lo, e a pessoa ficou tão 

envergonhada porque havia recebido aquela fita com tanto carinho e com 

tanta boa vontade para fazer a transcrição, mas agora estava perdida a fita 

abençoada, e não sabia aonde estava, apesar de procurá-la 

minuciosamente. Ela procurou para cima e para baixo e não achou. Irmãos, 

às vezes, Satanás sabe esconder as coisas que são necessárias para o 

serviço de Deus. A irmã toda envergonhada me disse: dá-me uma vergonha 

porque justamente a fita que me foi confiada se perdeu, e não a 

encontramos, e procurei por toda parte, sem sucesso. Então lhe dissemos: 

sabemos quem a tem; vamos orar. Satanás, em nome de Jesus, devolve 

essa fita imediatamente! A irmã voltou para sua casa e encontrou a fita 

num instante. Onde estava escondido? Era porque Satanás queria impedir. 
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Uma vez o irmão Roujet do Rio de Janeiro estava gravando uma 

conferência de um tema muito necessário para aquela conjuntura. A 

máquina estava preparada, bem como o microfone; tudo estava em ordem, 

porém o gravador gravou apenas o ruído dos ônibus e das motos, dos 

carros, cachorros, das crianças chorando, porém não gravou a conferência. 

Gravou sim, até as risadas, os latidos, os ruídos, os murmúrios, os aviões 

que passavam, tudo menos a conferência. Não estou inventando essas 

coisas. 

A editora Betânia, que publica muitos livros e usa uma máquina 

perfeita, encomendou um livro específico; porém justamente nesse 

momento a impressora quebrou. Estou dando um outro exemplo para 

ilustrar muitas coisas que não são ditas. Na guerra é preciso discernir que, 

por trás de coisas que parecem naturais, muitas vezes há demônios 

atrapalhando. Essa é a guerra que se peleja durante a edificação. Para 

vivermos em Cristo e edificarmos o Seu corpo, devemos pelejar essa 

guerra. O dragão está pronto para devorar o Filho Varão da mulher que está 

em dores de parto, logo que o Filho nascer. Porém o Senhor Onipotente o 

arrebata para o Seu Reino. 

Acidentes 

Como mencionei, às vezes os espíritos malignos provocam 

acidentes; às vezes eles fazem você quebrar o pé; às vezes fazem que a 

direção de um veículo seja danificada. Uma vez o Senhor nos guardou, um 

irmão e eu, de um acidente grave. Estávamos na avenida 30, em frente a 

Sena, em Bogotá, esperando por um ônibus, no ponto. Exatamente 

enquanto esperávamos, a direção do ônibus desviou para onde estávamos 

no ponto de ônibus, subiu a calçada e veio contra nós. Instantaneamente 

nós invocamos ao Senhor Jesus, e pude ver o milagre do Senhor em nossas 

vidas; não sei como tudo isso ocorreu, mas o fato foi que o eixo do ônibus, 

caiu na parte da frente e ficou preso na borda da calçada, parando 

abruptamente o ônibus quando estava praticamente prestes a nos 

atropelar. Ele parou em cima de nós; o ônibus foi freado por causa do eixo 

caído, parou cerca  alguns centímetros da calçada de onde estávamos. Não 

passou mais, ficou preso. Você está em um paradeiro e não foi o motorista 

quem lançou o ônibus em cima, mas, às vezes, algumas travessuras ou 
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brincadeiras e loucuras sejam colocadas na mente por Satanás nas pessoas; 

passam de propósito em poças por perto com o objetivo de te molhar ou às 

vezes ele induz a cometer imprudências para provocar acidentes graves 

imprevistos. Porém dessa vez o problema ocorreu com o veículo quando 

estava próximo de nós. A intenção da Satanás era de nos matar como 

também em outras ocasiões. Preste muita atenção às advertências do 

Espírito Santo. 

Quando se trata de textos, os demônios provocam descuidos, de 

maneira que as ideias digam o contrário do que é intencionado, para induzir 

a heresias, confusões e escândalos. É necessário estarmos muito atentos, 

confiando e dependendo do Senhor por Seu Espírito. Às vezes com somente 

uma letra alterada, adicionada ou removida, as ideias mudam totalmente 

de sim para não, de um sentido para outro. Estamos em guerra, e isso 

significa que devemos ser vigilantes, sem ter medo, mas tementes e 

confiantes em Cristo. O inimigo também transvia os documentos que 

necessita, os esconde e é necessário os reivindicar através do Senhor. Não 

somente documentos, mas também o que precisamos para servir ao 

Senhor. 

Irmãos, isso que estamos mencionando, é para que tenhamos 

consciência de que nossa luta não é contra a carne e nem contra o sangue, 

mas contra espíritos; e há muitas maneiras pelas quais os espíritos atacam; 

com obsessões na mente, com sentimentos, por meio das circunstâncias, 

coisas às vezes religiosas, coisas às vezes perversas. Disfarça-se de 

diferentes maneiras. 

Descarada ousadia 

E às vezes já não se disfarça, às vezes vem ao vivo e diretamente, 

às vezes até mesmo aparece para atacar. Deixe-me terminar esta parte 

aqui com uma história pessoal. Há 18 anos, desde que aconteceu o que eu 

vou lhe dizer, que eu não ia a Medelín. Eu nasci naquela cidade. Havia 

retornado recentemente para a Colômbia do exterior, depois de uma 

ausência de anos. Decidi ir evangelizar os meus parentes em Medellín. 

Cheguei à casa de uma tia, à noite, com minha família, conforme combinado 

com ela. Minha esposa e meus 3 primeiros filhos se hospedaram em um 

quarto grande e minha tia reservou outro quarto menor somente para mim. 
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Quando fui dormir naquela primeira noite da nossa chegada, e quando eu 

estava prestes a adormecer, o Espírito Santo me avisou em meu interior 

para invocar urgentemente o nome do Senhor: invoquei três vezes: Senhor 

Jesus! Senhor Jesus! Senhor Jesus! O ambiente invisível do quarto havia se 

tornado pesado por uma presença estranha, naquele primeiro momento 

invisível. Na terceira vez que invoquei o nome do Senhor Jesus, fui 

protegido de um ataque direto de Satanás que veio como um touro furioso 

para me acertar, mas quando ele atacou, ele se chocou de frente com o 

punho forte do nome do Senhor Jesus que saiu do meu interior quando eu 

o invoquei pela terceira vez. Eu não sei como explicar esse fenômeno; mas 

do meu interior, desde o meu espírito, saiu essa invocação ao Senhor Jesus 

como se fosse em forma de um soco forte que resistiu na testa o touro que 

veio contra mim com fúria. Senhor Jesus! E o touro se chocou contra o 

nome do Senhor Jesus! O touro foi atingido com o nome do Senhor Jesus. 

Que coisa misteriosa! Eu tinha acabado de chegar a Medelín depois de 18 

anos com a intenção de evangelizar meus parentes, e nessa primeira noite 

de recém-chegado, eu já recebi um primeiro ataque. Então eu disse para 

mim mesmo: Puxa, esta foi uma investida do mal e não boas-vindas. 

Também quando havia chegado ao aeroporto de Bogotá, com toda 

a família vinda do exterior, quase 10 anos depois do incidente com o diabo 

em Medellín que estou lhes contando – ainda não acabei de contar, dez 

anos depois, voltava com a família de outros três anos de ausência do país. 

No aeroporto, todas as pessoas que estavam na fila da imigração, à nossa 

frente, foram muito bem tratadas pelo agente do DAS. Mas quando chegou 

a minha vez, eu vi que a mente do agente da imigração estava nublada, ele 

começou a me tratar mal. Eu percebi que era um espírito que estava 

chateado com a nossa chegada. Como eu não podia repreender ao homem, 

no meu interior repreendi a Satanás em nome do Senhor Jesus Cristo e 

imediatamente esse homem se acalmou outra vez. O homem, na hora, se 

deu conta de que estava me tratando tão mal e também à minha família 

sem nenhum motivo que tratou de se conter. Porém eu estava 

perfeitamente consciente de que eram os espíritos malignos querendo me 

receber mal outra vez.  

Agora, continuando com a  história em que estava dizendo a vocês 

antes dessa pequena regressão necessária, após o ataque do misterioso 
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touro na dimensão espiritual, houve outros  dois seguidos nessa mesma 

noite, com pouco intervalo entre um ataque e outro. No total, houve três 

ataques na mesma noite em janeiro de 1986. Depois do touro, eu orei ao 

Senhor e fui dormir. Nesse momento em que estava conseguindo dormir de 

novo, nesse ínterim veio outro ataque; porém o inimigo já não me atacou 

de frente em forma de touro; ele veio por trás e me atacou se lançando 

sobre a minha cabeça, com um grande ruído, como se fosse um monte de 

latas, baldes, bandejas de padaria, com um grande barulho de propósito 

para não me deixar descansar. Ele não queria me deixar dormir. Então eu 

disse: “Ai Senhor! Mas que ataque é esse, como o diabo está incomodado 

porque nós acabamos de chegar a Medellín”. 

Para completar, vou fazer uma segunda regressão, e depois volto 

para continuar. Certa vez, um irmão obreiro se mudou por alguns dias de 

cidade para colaborar em outra região, e no mesmo dia que chegou à outra 

cidade, enquanto estava no banheiro, escutou uma voz ameaçadora que 

lhe disse: “O que você veio fazer nesta cidade? Eu vou te matar”! Essa foi 

outra das investidas malignas do inimigo. 

Então, voltando ao caso de , orei  outra vez e disse, bem, agora vou 

dormir; mas quando me deitei para dormir, aí veio Satanás em pessoa ao 

meu quarto; não estava em forma de um touro, ou barulho de latas e 

bacias, também não foi um mero demônio, nem um de seus príncipes, mas 

eu sabia no meu espírito que era o mesmo diabo. Estava vestido como se 

fosse um grande artista, como um grande cantor de rock and roll, como um 

grande ídolo, com o cabelo todo enrolado e bagunçado e como se estivesse 

há alguns metros de onde eu estava na cama; havia algo invisível que não 

lhe deixava passar adiante. Ele veio com muita fúria e agitação e ele gritou, 

exigindo-me com raiva: Faça um altar e me adore! Era o próprio diabo, não 

mais de um jeito sútil, mas declarado e aberto, gritando: “Faça um altar e 

me adore!” Isso aconteceu em Medellín, a primeira noite quando cheguei 

com a minha família após 18 anos de ausência, em janeiro de 1986. O 

Senhor me deu Suas Palavras e Seu Espírito para respondê-lo, e para 

dispor-me à guerra aberta no Espírito. Então o diabo me deixou por um 

tempo. 
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Agora, eu sei que aqui também há muitos irmãos que podem 

igualmente contar outras histórias que lhe aconteceram. Não são as 

histórias, com certeza, a base para as doutrinas, mas a base é a Palavra de 

Deus, porém as histórias servem para ilustrar. Existe uma guerra espiritual 

e não devemos ser ingênuos, nem devemos ser paranóicos para ver 

demônios em toda parte; mas o que for a realidade espiritual, devemos 

reconhecer e saber, pela graça de Deus, onde estamos. 

Devemos viver na paz de Deus confiando em Cristo, concentrados 

no Senhor e em Sua palavra; porém o Senhor sabe que Ele nos enviou 

como ovelhas para o meio de lobos e esses lobos são inspirados por 

espíritos malignos nos ares. Então irmãos, queria dizer-lhes isso para 

proveito. Agora passo para vocês para que também complementem aquilo 

for necessário, e para que todos saiamos edificados; porque estávamos em 

guerra e não de férias. Olhemos para o Senhor Jesus e agradeçamos a Ele. 
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Capítulo 4 

INSTRUMENTO FUNDAMENTAL 

Em relação à guerra e à edificação, gostaria de apresentar aos 

irmãos uma ênfase nesta manhã sobre o único instrumento que o Senhor 

escolheu para cumprir seu propósito. Há apenas um instrumento, digamos, 

um instrumento central, fundamental, sem o qual o propósito do Senhor, 

tanto para edificar Sua casa como para tratar conosco e julgar o inimigo 

não poderia ser realizado, nem pode ser concluído em nós. E esse 

instrumento é absolutamente central e necessário; esse instrumento é 

inevitável; sem esse instrumento não pode haver edificação; e sem esse 

instrumento não pode haver vitória na guerra. É o instrumento de Deus: do 

Pai, do Filho e do Espírito Santo.  

Tal instrumento não é um instrumento de madeira, embora esse 

instrumento seja a cruz. Somente por meio da cruz Deus decidiu realizar 

Seu plano. Deus falou que o caminho da cruz, o que Ele mesmo tomou, é o 

único meio para realizar Seu plano. O Pai não poupou o Seu próprio Filho, 

mas O deu por nós; e o Filho de Deus assumiu voluntariamente o cálice que 

o Pai lhe deu a nosso favor e esse cálice foi a cruz. O Espírito Santo é o 

agente divino que nos transmite a natureza da cruz salvadora e libertadora. 

Alcances 

Mas a cruz não se esgota na morte do Senhor Jesus, senão que a 

cruz do Senhor Jesus nos envolve em dois sentidos: Em um sentido, de 

inclusão em que o Senhor é, e no que o Senhor fez, entregando a si mesmo 

por pós; e em outro sentido, no da responsabilidade ou consentimento 

nosso a Sua cruz, e a nossa cruz, que nós só podemos carregá-la em 

união com a Sua.  

Irmãos, somente por meio da cruz do Senhor Jesus, Deus conseguiu 

nos redimir e ganhar terreno para poder nos edificar. Mas a cruz do Senhor 

Jesus quer nos incorporar e nos incorpora. Então, quando estou falando da 

cruz como o instrumento fundamental para sermos edificados, sermos 

reconciliados com Deus e uns com os outros, e darmos lugar a uma nova 

vida, removendo e rasgando o véu e o muro da separação, que é a nossa 
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carne, e nosso ego, quero apresentar a cruz, a mim mesmo, e aos irmãos, 

em três níveis:  

Níveis 

O primeiro nível da cruz sobre o qual nos fala a Escritura Sagrada, é 

a cruz do próprio Senhor Jesus; a que Ele viveu na cruz, pela qual morreu 

por nossos pecados uma morte expiatória; a que Ele passou objetivamente 

em sua própria pessoa inteiramente humana, embora também divina, na 

cruz. Nesse primeiro sentido, há um aspecto da cruz em que tudo pertence 

exclusivamente ao Senhor Jesus. O Senhor Jesus assumiu o castigo de 

nossos pecados na cruz. Mas também o Senhor Jesus foi feito pecado por 

nós; no Senhor Jesus Cristo, na Sua cruz, nosso velho homem foi 

crucificado, e na cruz também fomos crucificados; na cruz fomos 

crucificados para o mundo, e na cruz o mundo foi crucificado para nós. 

Na cruz terminou a divisão de judeus e gentios, homens e mulheres, 

servos e livres, e todos as outras diferenciações; e todas as coisas foram 

levadas à morte, para dar lugar à ressurreição, e ao Espírito, no qual 

homens e mulheres, escravos e livres, judeus e gentios, já não são mais – 

pois o que éramos acabou com a morte do último Adão e agora, depois da 

ressurreição e da vinda do Espírito, Cristo é tudo em todos. O mesmo Cristo 

é dado aos judeus e aos gentios, que eram judeus e gentios antes da cruz, 

mas que agora, em Cristo Jesus, não há mais, nem judeu nem gentio, nem 

homem nem mulher, nem servo nem livre, nem bárbaro nem cita, mas tudo 

o que pertence à velha criação foi crucificado na cruz; e na ressurreição 

começou um novo homem onde somos todos um, onde é o mesmo Cristo 

em qualquer ser humano, não importa sua raça, seu sexo, sua classe social, 

sua cultura; Ele nos deu a beber a todos de seu mesmo Espírito, 

constituindo Nele um novo homem em um só corpo de muitos membros. 

Aspectos 

Irmãos, a cruz tem, portanto, um primeiro aspecto que é do próprio 

Senhor Jesus, e um segundo e terceiro aspectos que são do Senhor Jesus 

para nós, portanto, o terceiro aspecto é um aspecto que poderíamos dizer 

de nós Nele para Ele, sim, para o Senhor Jesus e para o Pai. 
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Na Bíblia relata a crucificação do Senhor Jesus; mas lembre-se 

também de que Deus permitiu Simão o cireneu compartilhasse um pouco a 

carga da cruz; isso quer nos ensinar algo. Não que a obra do Senhor não 

tenha sido consumada na cruz, pois, de fato, Ele consumou Sua obra de 

redenção. Mas Sua obra consumada devia ser participada a nós pelo Espírito 

Santo, para liberação, a fim de nos identificarmos com Ele em Sua morte e 

ressurreição, para que, em união com Ele, também possamos carregar a 

nossa cruz, como uma novo homem, que se esvaziou daquilo que, pela 

cruz,  já foi julgado, como Ele também nos ensinou, e também é outra parte 

e outro lado da verdade completa. Embora na cruz do Senhor Jesus todos 

as coisas tenham sido consumadas, Ele nos deixa carregar, com Ele e nEle, 

a nossa cruz. Mas, logicamente, nunca levaremos nossa cruz, mas é em 

virtude da conclusão de Sua cruz, da consumação de Sua cruz. Se tivermos 

que carregar alguma cruz, nós só poderemos carregar porque a cruz dEle 

foi consumada, e tudo o que foi consumado em Sua cruz, em união com Ele 

e com a Sua cruz, pela fé, nós também poderemos carregar a nossa cruz, 

para não vivermos mais em nosso ser meramente natural, mas, pela 

ressurreição e pelo Espírito, como novas criaturas, como filhos e sacerdotes 

de Deus, e como Seus instrumentos de justiça colaboraremos em Sua 

edificação e guerra, já consumada e vencida por Cristo a nosso favor, mas 

nós, pelo Espírito e pela fé, devemos desfrutar e demonstrar a cada dia.  

Irmãos, de forma alguma haverá edificação do corpo de Cristo e, 

como consequência, do reino de Deus, no que concerne a nós, se não for 

por meio do instrumento da cruz. O Senhor Jesus passou pela cruz; mas o 

Senhor Jesus passou pela cruz para que nós também pudéssemos passar 

pela cruz; e é morrendo para nós mesmos com Jesus, que temos base, para 

estarmos em união com Ele, e levarmos a cada dia a morte de Jesus em 

nossos próprios corpos mortais. Então, podemos cooperar com Deus na 

edificação e guerrearmos as batalhas em união com Deus e assim 

venceremos as batalhas, pois a guerra foi vencida pelo Senhor Jesus, que 

é agora a nossa vida. E quanto à provisão, tudo está consumado; e quanto 

à demonstração se Sua vitória em nós, nos cabe viver pela fé do Filho de 

Deus12, responsavelmente, usufruindo de Sua vitória em nossas batalhas, 

para que a realização de tudo seja demonstrada em nós. Portanto, não há 

                                                           
12 Nota do Revisor: Em Gálatas 2:20 a versão original é “vivemos pela fé do Filho de Deus”. 
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nada para Deus fora da cruz e sem a cruz; não podemos ganhar nenhuma 

batalha sem a cruz.  

Na cruz do Senhor Jesus o Seu sangue foi derramado para nos limpar 

de todo pecado; e certamente o perdão é a primeira coisa de que 

necessitamos. Porém a cruz é também para nos libertar daquilo que éramos 

no passado. Não é somente para nos perdoar do que fizemos, mas é 

também para nos liberar do que somos em nós mesmos, que Jesus Cristo 

morreu e ressuscitou; e enviou o Seu Espírito. Nós apenas podemos ser 

libertos do que somos permanecendo abraçados, pela fé, em união com 

Cristo, à cruz de Cristo, para que a cruz de Cristo seja, de fato, também 

nossa própria cruz. A cruz de Cristo é também a nossa cruz e deve ser 

também nossa própria experiência da cruz.  

A Palavra não apenas diz que Ele morreu na cruz, mas também diz: 

“…um morreu por todos; logo, todos morreram...” (2 Co 5:14b). A cruz de 

Cristo não é somente para que Cristo morresse em nosso lugar, mas para 

que Cristo nos conduzisse à morte do pecado em nós, do ego, e àquilo que 

é meramente natural. Ele nos ajudou a morrer para nós mesmos, unindo-

nos à Sua morte; estamos, pela fé, unidos à morte pela qual Ele passou e 

por isso, a cada dia, na prática, podemos morrer para nós mesmos, pois 

levamos a morte de Jesus em nós. Somente a morte de nós mesmos em 

Cristo dará lugar em nós para a edificação de Deus e nos colocará no terreno 

da vitória do Senhor Jesus. 

Na cruz do Senhor Jesus, foi quando Satanás foi vencido; na cruz do 

Senhor Jesus foi quando os principados foram expostos e envergonhados; 

na cruz do Senhor Jesus foi quando o nosso velho homem foi crucificado 

juntamente com Ele; na cruz do Senhor Jesus é quando a carne é tratada; 

é por isso que a Escritura (Gálatas 5:24) diz “que os que são de Cristo 

crucificaram a carne com suas paixões e desejos”; essa crucificação da 

carne e das paixões e desejos só foi possível mediante o Senhor Jesus. 

Apenas podemos participar da edificação de Deus e da guerra de Deus 

aplicando a cruz do Senhor Jesus, pelo Espírito, em nossas próprias vidas. 
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Contraste 

Enquanto não passamos pela cruz juntamente com Cristo, nós 

mantemos viva a velha criação. Satanás tem poder para atuar na velha 

criação (natureza). Satanás tem poder na carne, Satanás tem lugar na 

carne do homem; a carne do homem tem sido vendida ao poder do pecado; 

a carne é, por natureza, pecaminosa. É somente pelo fato de o Senhor Jesus 

ter condenado o pecado em Sua carne, que, pelo véu de Sua carne rasgada, 

o poder do pecado da nossa carne pôde ser vencido.  Então Jesus Cristo 

não foi crucificado apenas para expiação, morrendo apenas por nossos 

pecados; Ele foi crucificado para nos conduzir à  crucificação juntamente 

com Ele. A crucificação de nossa carne, a crucificação para o mundo, a 

crucificação para o ego, a crucificação para o egoísmo, a crucificação das 

diferenças de classe, de raça, de nacionalidade, de sexo, de qualquer 

pretensão, de todas as coisas velhas que são aborrecíveis aos olhos de 

Deus, foram crucificadas juntamente com Ele. Todos essas coisas foram 

colocadas no Senhor Jesus; as coisas velhas todas passaram. Na cruz o 

Senhor Jesus Ele levou a nossa maldição, na cruz Ele foi feito pecado. Tudo 

isso foi colocado sobre Ele, para que, em união com Ele, no poder da Sua 

cruz, onde Ele terminou com tudo e levou tudo à morte, nós, em união com 

Ele, somos efetivamente levados à morte de nós mesmos.  

Mundo e seus rudimentos 

A Palavra, então, não fala apenas da morte de Jesus, mas da morte 

de nós mesmo juntamente com Cristo. “Se um morreu por todos, então 

todos morreram”. É por isso que Paulo também diz: “.... a não ser na cruz 

de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim 

e eu para o mundo” (Gálatas 6: 14b). Estou morto para o mundo e o mundo 

está morto para mim, em união com Cristo. E o apóstolo também diz: “Se, 

pois, estais mortos com Cristo quanto aos rudimentos do mundo, por que 

vos carregam ainda de ordenanças, como se vivêsseis no mundo, ...”  (Col. 

2:20) Paulo faz algumas perguntas; porém a frase significa que estamos 

mortos quanto aos rudimentos do mundo. Aquele contexto refere-se à 
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religiosidade, à religião, aos deveres, ao estoicismo13, ao querer agradar a 

Deus por meio de algo que nós somos em nós mesmos; esses são os 

rudimentos do mundo a respeito dos quais Paulo fala em Gálatas, em 

Colossenses e em outros lugares. Na cruz nós morremos para tudo isso. 

Não só Cristo morreu na cruz; na cruz o mundo foi crucificado para 

nós, na cruz nós somos crucificados para o mundo; a cruz não é um pedaço 

de madeira, não é um penduricalho; a cruz é um corte espiritual interior 

com tudo o que é distinto a Deus, com tudo o que é contrário a Deus; a 

cruz é a nossa circuncisão, porque baseado nela nós podemos andar no 

Espírito pela fé na ressurreição de Cristo. A cruz é uma posição espiritual 

de fidelidade a Deus, a cruz é renunciar a si mesmo, é renunciar a tudo que 

desagrada a Deus; mas não podemos fazer essa renúncia por nossa  própria 

força, senão em união com a cruz de Cristo. 

Por isso falei de três níveis da cruz: (1) o que o próprio Cristo, Ele 

mesmo fez e (2) depois o que Ele fez para nos envolver; isso é também a 

cruz; nós mesmos morrendo na cruz, o mundo sendo tratado na cruz; o 

segundo aspecto, não só Cristo na cruz, mas o velho homem na cruz; não 

só Cristo na cruz, mas o ego na cruz, não só Cristo na cruz, mas o mundo 

na cruz, não só Cristo na cruz, mas as velhas coisas na cruz, não somente 

Cristo na cruz, mas também a carne crucificada e as diferenças de raça, 

elitismo, racismo, diferenças culturais, simpatias naturais, tudo o que era 

velho, as antipatias naturais, tudo isso na cruz; tudo isso é a cruz. Na cruz 

não há antipatias nem simpatias naturais; na cruz tudo isso foi crucificado. 

Agora, na ressurreição, há um mesmo Cristo para todos. Um Cristo 

que nos fez um com Deus, consigo mesmo e uns com os outros, na 

ressurreição por meio do Espírito. 

Então o instrumento fundamental do Deus Trino para a edificação, e 

o instrumento da Trindade para nos ensinar na guerra é a cruz. A cruz de 

Cristo envolve nossa cruz com Cristo. (3) E um terceiro nível da cruz é o 

que nós temos que tomar a cada dia; mas não podemos tomar a cruz, sem 

Sua cruz; Sua cruz foi para possibilitar nossa cruz com Sua cruz. Ele passou 

                                                           
13 Nota do Revisor: Movimento que aconselha a fidelidade ao conhecimento e a indiferença e desprezo pelos 
males físicos e morais, desconsiderando todos os tipos de sentimentos externos. Estoicismo também é 
sinônimo de austeridade, firmeza e constância no infortúnio. (meusdicionarios.com.br) 
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para que possamos passar em união com Ele. Se você quer renunciar a si 

mesmo sem saber que Ele renunciou a Si mesmo para te capacitar a 

renunciar, então você não poderá renunciar de si mesmo. Renunciamos a 

cada dia a nós mesmos, porque pela fé andamos nEle. Seria impossível sem 

a Sua ajuda, se Ele não tivesse renunciado a Si mesmo. Foi porque Ele 

renunciou a Si mesmo, que por Ele somos capacitados a renunciar a nós 

mesmos com a Sua renúncia que já ocorreu.  

Nós mesmos 

Quando tentamos vencer a nós mesmo, quando tentamos perdoar 

as ofensas, quando tentamos não guardar amarguras, quando tentamos 

nos conter, e fazemos isso apenas com a nossa própria força, percebemos 

que o gigante da nossa maldade na carne, da nossa vingança, da nossa 

amargura, do nosso ódio, da nossa reivindicação, da nossa exaltação, é um 

gigante muito grande. É por isso que a nossa cruz não pode ser tomada, 

senão em união com a Sua cruz. É porque Ele venceu, que essa vitória já 

está completa nEle, e podemos dizer, Senhor, eu sei que devo renunciar  

isso, e eu não poderia sem Ti, mas o Senhor já renunciou isso, Tu venceste 

isso, Tu  já passaste por aqui; portanto, em união Contigo, pela fé, morto 

e ressuscitado Contigo, como uma nova criatura, como um filho e filha de 

Deus, e não apenas querendo, mas também crendo pela fé, nós também 

passamos Contigo vitoriosos por tudo isso.  

Ou então, vamos tentar matar por nossa própria força alguns 

gigantes que não podemos matar; mas é por isso que a cruz é primeiro de 

Cristo; e por isso Cristo nos uniu a Ele. Ele se identificou conosco, pegou 

nossa humanidade, colocou-a sobre Si mesmo e levou-a para a cruz; Cristo 

conduziu a humanidade para a cruz, e logo ressuscitou e levou a  

humanidade para a glória. A humanidade, a natureza humana, em 

Cristo, passou pela cruz, e, em Cristo, ela passou pela ressurreição e, em 

Cristo, foi glorificada. Pela fé, em união com Cristo no Espírito, nós também 

podemos passar pela cruz, e nós temos passado pela cruz em 

posicionamento, e nós também podemos passar a cada dia pela cruz na 

disposição, na realização efetiva, já a potencialidade para sermos livres de 

nós mesmos e do mal, na cruz, já existe, já é um dom, já fomos crucificados 

com Ele; agora devemos aplicá-la por meio da fé, por meio da união com 
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Ele. Não é algo que nós fazemos por nossa própria força; é algo que Ele fez, 

porém que nós fazemos também em união com Ele pela fé.  

Então, são 3 níveis da cruz: (1) que Cristo viveu, (2) o que 

possibilitou provendo para que nós vivamos, (3) e o que nós mesmos 

vivemos nEle. Como Cristo tornou isso possível? Porque Ele assumiu a nossa 

humanidade, assumiu a nossa natureza, e Ele levou a nossa natureza à 

cruz, e Ele a conduziu, através da morte, à ressurreição; e a conduziu à 

glória na Sua ascensão. . A natureza humana, em Cristo foi glorificada 

depois de passar pela cruz. Tudo isso o Espírito Santo já tem. O Espírito 

Santo já contém tudo o que Cristo é e o que Cristo passou; e para quê? 

Para nos conduzir a Ele e ao que Ele realizou. Agora podemos usufruir e 

podemos alcançá-lo porque Ele conquistou. Sem Ele não poderíamos 

alcançar, mas Ele já conseguiu, e nós estamos com Ele e nEle, e pela cruz 

de Cristo e a nossa com Cristo é possível a edificação e a vitória na guerra, 

que já são obras consumadas em Deus (Ef 3:11; Ap 21:5). Agora já 

estamos escondidos com Cristo em Deus (Cl 3:4). 

Segundo o eterno propósito que fez em Cristo Jesus nosso 
Senhor, (Efésios 3:11) 

E o que estava assentado sobre o trono disse: Eis que faço 
novas todas as coisas. E disse-me: Escreve; porque estas 
palavras são verdadeiras e fiéis. (Apocalipse 21:5) 

O instrumento escolhido 

A cruz foi o caminho escolhido por Deus para realizar o Seu 

propósito. O propósito de Deus somente se realiza por meio da cruz. Somos 

reconciliados com Deus pela cruz, estamos reconciliados entre nós pela 

cruz, nossa reconciliação é a edificação do reino e da cidade de Deus, do 

Corpo de Cristo; e isso só se realiza pela cruz, mediante a cruz. Disse Paulo: 

”e reconciliasse ambos em um só corpo com Deus, por intermédio da cruz“ 

(Ef. 2:16a). Somos um só corpo somente pela cruz e pelo Espírito; não 

podemos nos encaixar uns com os outros sem tomar a cruz. Precisamos 

tomar a cruz a cada dia. Tomar significa apropriar-se pela fé e 

voluntariamente da realização de Cristo, para que seja nossa experiência 

cotidiana. Quando renunciamos tomar a cruz, então não podemos desfrutar 

de sermos um com Cristo e com os irmãos. Sem a cruz, pode haver 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/ef/3/11+
https://www.bibliaonline.com.br/acf/ap/21/5+
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edificação, mas sem a cruz não há vitória na guerra; mas Jesus Cristo já 

conquistou para a humanidade tudo o que Deus esperava. Jesus Cristo é o 

homem que Deus queria, e agora o Espírito tem os valores do que Cristo é.  

Ele passou pela cruz para que pela fé nEle, em união com Ele, por meio do 

Espírito, tenhamos a força sobrenatural ressurreta suficiente para também 

passar pela nossa cruz, a cruz que Ele compartilhou conosco para com Ele 

passá-la. Todos os dias haverá uma cruz para tomarmos e não poderíamos 

passar sozinhos; mas Ele já passou e Seu Espírito está conosco; e se você 

crê e quer, você O segue. Aquele que quer ser meu discípulo, negue-se a si 

mesmo, tome a sua cruz a cada dia e me siga. Como? Por meio de Cristo. 

Amém. Cristo já fez isso em sua natureza humana. Já foi conquistado, e 

agora o Espírito toma o que Ele conquistou para tornar isso possível a nós 

pela fé. Estamos crucificados com Ele, ressuscitados com Ele e sentados 

com Ele em lugares celestiais; a cruz deve ser tomada pela fé; devemos 

querê-la, crer nela. Tomá-la e exercitá-la; assim realmente edificaremos e 

assim venceremos a guerra. Amém irmãos.       
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OBRAS DO MESMO AUTOR 

 

1. ✍ CAMINANTE 

2. ✍ INSTANCIAS 

3. ✍ AFORISMOS Y REFLEXIONES 

4. ✍ TRATADILLOS 

5. ✍ PERSPECTIVA DEL HOMBRE 

6. ✍ ASUNTOS ECLESIOLÓGICOS 

7. ✍ ENCARANDO ASPECTOS BRANHAMITAS 

8. ✍ OPÚSCULO DE CRISTOLOGÍA 

9. ✍ ROMA EN LA PROFECÍA DE DANIEL 

10. ✍ FUNDAMENTOS 

11. ✍ HECHOS EN LA CIENCIA Y LA CULTURA 

12. ✍¿QUÉ DE LA NOCHE? 

13. ✍ PRINCIPIOS DE DERECHO TRASCENDENTAL 

14. ✍ EDIFICAÇÃO 

15. ✍ LUZ Y CANDELERO 

16. ✍ FOLIA CRISTIANA 

17. ✍ TROZOS DE REALIDAD 

18. ✍ APROXIMACIÓN A CRÓNICAS 

19. ✍ HACIA LA INTEGRALIDAD 

20. ✍ ARGUMENTOS TEOLÓGICOS, EPISTEMOLOGÍA, ÉTICA Y 

EXISTENCIA 

21. ✍ LA CONSTANTE 5 NUMERONAL 

22. ✍ DE LOS TEXTOS 

23. ✍ BREVIARIO POLÍTICO 

24. ✍ INTRODUCCIÓN A LA TEOLOGÍA GENERAL 

25. ✍ ODRE NUEVO PARA VINO NUEVO 

26. ✍ LA ADMINISTRACIÓN APOSTÓLICA DE LOS MISTERIOS DE DIOS 

27. ✍ EDIFICANDO A LA IGLESIA 

28. ✍ FRENTE A LA CAÍDA 

29. ✍ PROVISIONES DE LA CRUZ 

30. ✍ HACIA EL CENTRO 

31. ✍ LA CASA Y EL SACERDOCIO 

32. ✍ RELACIONES 

33. ✍ MYRIAM 

34. ✍ MENSAJES VARIOS EN COLOMBIA 

35. ✍ RIOGRACIA 

36. ✍ ACERCA DE LA IGLESIA 
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37. ✍ TERREMOTO MUNDIAL 

38. ✍ ACERCA DE LA OBRA 

39. ✍ MINISTERIO EN AMAMBAY 

40. ✍ EPIGNOSIS 

41. ✍ LA OBRA DEL MINISTERIO 

42. ✍ ELEMENTOS PARA LA CENTRALIDAD E INCLUSIVIDAD EN LA 

IGLESIA 

43. ✍ PROLEGÓMENOS 

44. ✍ ISAGOGIA JACOBEA 

45. ✍ MINISTERIO EN EL CARIBE 

46. ✍ TODAVÍA UN POCO 

47. ✍ MINISTERIO EN BRASIL 

48. ✍ EL TEMPLO DE DIOS 

49. ✍ TRES CENTRALIDADES CONCÉNTRICAS 

50. ✍ SEFER GITAIM 

51. ✍ LA NORMALIDAD DE UNA IGLESIA BÍBLICA 

52. ✍ LOS PEQUEÑOS LIBROS 

53. ✍ MINISTERIO EN VILLAVICENCIO 

54. ✍ EL TRIPLE TESTIMONIO DE DIOS 

55. ✍ EPIFANÍA SÉPTUPLE 

56. ✍ EL LIBRO DE LAS JORNADAS 

57. ✍ PLATICAS EN LAS REUNIONES UNIDAS 

58. ✍ INFORMES DE VIAJES 

59. ✍ CUADERNOS 

60. ✍ EPISTOLARIO 

61. ✍ CANCIONES 

62. ✍ PERSPECTIVA ESCATOLÓGICA 

63. ✍ APROXIMACIÓN AL APOCALIPSIS 

64. ✍ EDIFICAÇÃO E GUERRA 

65. ✍ MINISTERIO EN CHILE 

66. ✍ LOS MISTERIOS DEL REINO DE LOS CIELOS EN LAS PARÁBOLAS 

DEL 

67. ✍ SEÑOR JESUCRISTO 

68. ✍ LA DIVINIDAD DE CRISTO 

69. ✍ CALVARIO Y PENTECOSTES 

70. ✍ UNA LECTURA DE EFESIOS 

71. ✍ UNA LECTURA DE APOCALIPSIS 

72. ✍ EL RETORNO DE ISRAEL 
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BLOGS (DIÁRIOS) DO AUTOR 

 

Livros, ensaios e artigos: http://cristianogiv.zoomblog.com 

Caminante: giv.zoomblog.com 

Escritos exegéticos: exegiv.zoomblog.com  

Escritos filosóficos: filosofiagiv.zoomblog.com 

Escritos poéticos: poemasgiv.zoomblog.com 

Espaço, lugar e tempo para ver: myspace.com/giv51  

Relação de vídeos: videosgiv.blogspot.com 

Paisagem: giv1.unblog.fr  

Próximo: http://giv1.blogcindario.com  

 

 

 

 

 

http://cristianogiv.zoomblog.com/
http://giv.zoomblog.com/
http://exegiv.zoomblog.com/
http://filosofiagiv.zoomblog.com/
http://poemasgiv.zoomblog.com/
http://myspace.com/giv51
http://videosgiv.blogspot.com/
http://giv1.unblog.fr/
http://giv1.blogcindario.com/

